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IHP news 766 : Um acordo sobre a pandemia em 
maio? 

( 15 de março de 2024)     

O boletim informativo semanal International Health Policies (IHP) é uma iniciativa da unidade de Políticas de 
Saúde do Instituto de Medicina Tropical em Antuérpia, Bélgica.  

Prezados colegas, 

A segunda-feira marcou o aniversário de quatro anos da designação do surto de Covid-19 pela OMS 
como uma "pandemia".  Ao comemorar (mas também olhando para o futuro), Tedros citou Albert 
Camus em um artigo da Time(ly), COVID-19 Shows Why the World Needs a Pandemic Agreement : 

"Houve tantas pragas quanto guerras na história, mas sempre pragas e guerras pegam as pessoas 
igualmente de surpresa". - uma citação do romance "La Peste". Como você deve se lembrar, o 
mundo também conheceu outro "Albert" durante a pandemia. Esperemos que o "foco na equidade" 
no estilo laser desse último não seja testemunhado novamente em futuras pandemias (PS: como 
agora é o momento crucial para as negociações da INB, talvez os ativistas da saúde global possam 
pegar emprestados alguns tratores de fazendeiros para "transmitir algumas mensagens vitais" nas 

ruas de Genebra (e Washington, Bruxelas, Londres, ....) 😊).  

Isso nos leva ao "tópico" da semana, pelo menos nos cantos da saúde global: a minuta revisada do 
acordo sobre pandemia, considerada, entre outros, pelos Arquivos de Saúde de Genebra como uma 
boa base para negociações: "Uma série de partes interessadas, desde Estados membros, ativistas e 
especialistas, parece ser da opinião de que o texto preenche os requisitos necessários para iniciar as 
negociações daqui a alguns dias". No entanto, a minuta está longe de ser perfeita, como é de se 
esperar nesse tipo de exercício com tantos interesses diferentes. Ainda assim, se Thomas Cueni 

considera a minuta revisada um "passo para trás", a nova minuta deve ter algum mérito 😊.  Por 
isso, também escaneei o texto para ter uma ideia (para os não advogados/diplomatas entre nós, é 
uma leitura bastante difícil, no entanto, certamente não é a teoria da conspiração de Kate Middleton 

comum😊). As próximas semanas serão fundamentais, a começar pelo início do INB9 na próxima 
segunda-feira. Além disso, há uma enorme pressão de tempo, já que muitos estão preocupados 
com o impacto das próximas eleições (e uma em particular), caso o acordo sobre a pandemia não se 
concretize na Assembleia Mundial da Saúde - que ainda é o plano. Nesse meio tempo, como Priti 
Patnaik observou no X, "as facas estão sendo lançadas sobre o financiamento da PPR.  

A semana também apresentou uma série de relatórios importantes. Entre outros, um novo 
relatório da OMS - Fair share for health and care: gender and the undervaluation of health and 
care work; um novo Relatório de Desenvolvimento Humano do PNUD; e um relatório da ONU 
sobre mortalidade infantil global (sinalizando algum progresso, mas muito lento). O número de 
crianças que morreram antes de completar cinco anos em todo o mundo caiu para 4,9 milhões em 
2022, mas isso ainda representa uma morte a cada seis segundos... Além disso, um novo estudo do 
GBD sobre condições neurológicas apontou para a urgência de tornar a saúde neurológica uma 
prioridade de saúde pública global.  

https://www.ft.com/content/5946a17c-63bb-11ea-a6cd-df28cc3c6a68
https://time.com/6899739/covid-19-pandemic-agreement-who/
https://en.wikipedia.org/wiki/Albert_Bourla
https://healthpolicy-watch.news/new-pandemic-agreement-draft-lands-and-finally-text-based-negotiations-can-begin/
https://healthpolicy-watch.news/new-pandemic-agreement-draft-lands-and-finally-text-based-negotiations-can-begin/
https://genevahealthfiles.substack.com/p/new-negotiating-text-pandemic-treaty-who-equity?utm_campaign=email-post&r=97mey&utm_source=substack&utm_medium=email
https://www.devex.com/news/latest-pandemic-treaty-draft-text-still-has-many-weaknesses-107223
https://healthpolicy-watch.news/pharma-describes-draft-pandemic-agreement-as-a-step-backwards/
https://healthpolicy-watch.news/pharma-describes-draft-pandemic-agreement-as-a-step-backwards/
https://twitter.com/FilesGeneva/status/1768274231744184560
https://www.who.int/news/item/13-03-2024-who-report-reveals-gender-inequalities-at-the-root-of-global-crisis-in-health-and-care-work
https://www.who.int/news/item/13-03-2024-who-report-reveals-gender-inequalities-at-the-root-of-global-crisis-in-health-and-care-work
https://news.un.org/en/story/2024/03/1147532
https://www.who.int/news/item/13-03-2024-global-child-deaths-reach-historic-low-in-2022---un-report
https://www.who.int/news/item/13-03-2024-global-child-deaths-reach-historic-low-in-2022---un-report
https://www.reuters.com/business/healthcare-pharmaceuticals/global-child-mortality-rates-dropped-2022-progress-slow-un-says-2024-03-13/?taid=65f0f7263a26320001bcc1ac&utm_campaign=trueanthem&utm_medium=trueanthem&utm_source=twitter
https://www.thelancet.com/journals/laneur/article/PIIS1474-4422(24)00038-3/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/laneur/article/PIIS1474-4422(24)00038-3/fulltext
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Na frente da saúde planetária, enquanto o impacto crescente da mudança climática na África ainda 
não recebe cobertura suficiente na mídia mundial, um relatório da Oil Change International apontou 
que "Nenhum grande país de combustível fóssil do Mar do Norte tem um plano para parar de 
perfurar a tempo de atingir a meta de 1,5C".  Isso inclui a Noruega, um "campeão global de saúde", 
creio eu, que atualmente ".... "agressivamente" explora e licencia novos campos de petróleo e gás..." 
(assim como o Reino Unido).   

Terminamos com um breve anúncio:  Nos próximos meses, o boletim informativo do IHP publicará 
uma seleção de histórias do Portal SRHR-UHC Learning by Sharing da OMS e do UNFPA. As 
histórias mostram experiências de implementação de políticas e programas relacionados à saúde e 
aos direitos sexuais e reprodutivos e à cobertura universal de saúde em vários países e as lições 
aprendidas. 

Esperamos que você goste deles e os considere perspicazes! E comece esta semana (veja abaixo). 

Aproveite sua leitura. 

Kristof Decoster 

 

Artigo em destaque 

Evitar a fragmentação e alinhar o financiamento da saúde 
sexual e reprodutiva e a definição de prioridades dos 
doadores e do governo em Malaui 

O cenário dos doadores no Malaui é extremamente fragmentado, com 115 fontes de financiamento 
e 227 parceiros de implementação. Para fortalecer a coordenação da ajuda para SRH e UHC, o MoH 
Malawi desenvolveu o Plano Operacional HSSP II anual com o apoio técnico do CHAI. 

DESAFIO DA SAÚDE SEXUAL E REPRODUTIVA 

O governo do Malaui desenvolveu o Plano Estratégico do Setor de Saúde II (HSSP II) para 2017-2022. 
Seu objetivo é fazer a transição do Malaui para a Cobertura Universal de Saúde (UHC). O HSSP II define 
quais serviços críticos de SSR devem ser fornecidos gratuitamente à população como parte do Pacote 
Essencial de Saúde (EHP). Os serviços específicos de SRH fornecidos pelo EHP incluem planejamento 
familiar, atendimento pré-natal, trabalho de parto e parto e atendimento pós-aborto1 .  

Complementando o HSSP II estão os principais documentos estratégicos de SRH, incluindo a Estratégia 
Nacional de Saúde e Direitos Sexuais e Reprodutivos 2021-20252 e o Caso de Investimento em Saúde 
e Nutrição Reprodutiva, Materna, Neonatal, Infantil e do Adolescente (RMNCAH+N) 2020-20223 . Essas 
estratégias visam abordar os principais desafios de SRH no Malaui, incluindo uma taxa de mortalidade 

https://www.newsweek.com/africa-plunging-climate-nightmare-while-world-watches-opinion-1877478
https://www.newsweek.com/africa-plunging-climate-nightmare-while-world-watches-opinion-1877478
https://www.theguardian.com/environment/2024/mar/12/no-big-north-sea-fossil-fuel-nation-plan-stop-drilling-global-heating
https://www.theguardian.com/environment/2024/mar/12/no-big-north-sea-fossil-fuel-nation-plan-stop-drilling-global-heating
https://learn-uhc.srhr.org/
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materna persistentemente alta de 439 mortes por 100.000 nascidos vivos e mortalidade neonatal de 
27 mortes por 1.000 nascidos vivos em 20164. 

Apesar desses fortes compromissos com a política de SRH-UHC, os doadores fornecem 77% do 
financiamento da saúde e quase 99% de todo o financiamento de SRH. O cenário dos doadores no 
Malaui é fragmentado, com 115 fontes de financiamento e 227 parceiros de implementação4 . Isso 
gera ineficiências e dificuldades para alinhar e acompanhar a programação. O desafio é ainda 
agravado por planos estratégicos fragmentados e sobrepostos, o que dificulta a identificação clara de 
prioridades setoriais para a UHC e a SSR. 

INTERVENÇÃO SRH-UHC DO MALAUÍ 

OBJETIVO DA INTERVENÇÃO  
Para fortalecer a coordenação da ajuda para SRH e UHC, o Ministério da Saúde (MoH) do Malaui 
desenvolveu o Plano Operacional HSSP II anual com o apoio técnico da Clinton Health Access 
Initiative (CHAI). O Plano Operacional HSSP II tem como objetivo integrar as informações de 
planejamento em todo o setor e fornecer uma lista consolidada e rotineiramente atualizada das 
prioridades não financiadas do setor de saúde para ajudar a orientar os investimentos dos 
parceiros.5, 6 A SRH é um componente proeminente do Plano Operacional do HSSP II, representando 
10% dos custos totais da atividade.  

VISÃO GERAL DA IMPLEMENTAÇÃO 

O processo de fortalecimento da coordenação da ajuda começa com a compilação de fontes de dados 
relevantes sobre as prioridades e o financiamento do setor de saúde, incluindo os planos estratégicos 
nacionais plurianuais, os Planos de Implementação Distrital (DIPs) anuais, o exercício de Mapeamento 
de Recursos do MoH e o Caso de Investimento da RMNCAH+N, que fornecem dados específicos de 
SSR. Todas as atividades são mapeadas e consolidadas em uma única estrutura e banco de dados 
consistentes, incluindo a vinculação aos objetivos do HSSP II, a geografia da implementação, o status 
do financiamento, o custo e o status de prioridade para atividades não financiadas.  

No total, o Plano Operacional do HSSP II consolida 43 fontes de dados e mais de 37.000 atividades 
financiadas pelo governo, financiadas por doadores e não financiadas nos níveis nacional e distrital 
para fornecer uma visão geral abrangente das prioridades do setor de saúde e das lacunas de 
financiamento. O Plano Operacional do HSSP II foi lançado em 2020, e as revisões subsequentes foram 
divulgadas anualmente pelo MoH. Cada revisão é conduzida por uma equipe de três a quatro 
funcionários do MoH e um a dois funcionários da CHAI, em colaboração com os departamentos 
relevantes do MoH, e leva em média 50 semanas para ser concluída. Um roteiro de divulgação é 
desenvolvido para garantir que os resultados sejam posteriormente compartilhados com as partes 
interessadas relevantes do governo e dos doadores.  

RESULTADOS DA SRH-UHC 

SUCESSO 

▪ Ao integrar totalmente a SSR ao Plano Operacional HSSP II, mais amplo e voltado para a 
cobertura universal de saúde, o Ministério da Saúde reduziu a fragmentação nos processos de 

https://www.clintonhealthaccess.org/
https://www.clintonhealthaccess.org/
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planejamento, coordenação e tomada de decisão para os escassos recursos financeiros do 
Malaui.  

▪ O Plano Operacional do HSSP II quantifica US$ 739 milhões em atividades não financiadas para 
o setor de saúde, incluindo US$ 54 milhões em atividades não financiadas especificamente 
para SRH. Como resultado, a Diretoria de Saúde Reprodutiva do MoH pode agora aproveitar 
o Plano Operacional do HSSP II para apoiar a coordenação de seus muitos parceiros, em vez 
de depender de estruturas de coordenação isoladas e orientadas verticalmente que não estão 
claramente incorporadas à agenda mais ampla da UHC.  

▪ Muitas vezes, as prioridades são definidas em nível nacional sem a devida consulta às equipes 
distritais de gestão de saúde, o que leva a programas de SSR pouco alinhados ao contexto e 
às prioridades de SSR de cada distrito. Garantir que os DIPS sejam totalmente integrados ao 
Plano Operacional do HSSP II facilita a visibilidade em nível nacional das prioridades de SSR 
exclusivas de cada distrito e das lacunas de financiamento, aumentando, assim, a 
probabilidade de que as futuras atividades dos parceiros de SSR sejam mais bem adaptadas 
ao contexto de cada distrito e dentro de estruturas descentralizadas. 

DESAFIOS 

▪ É necessário garantir continuamente a adoção do Plano Operacional do HSSP II na tomada de 
decisões de rotina pelos parceiros de desenvolvimento de SSR. Para atenuar o desafio, o MoH 
continuará a mapear os ciclos de financiamento dos parceiros e a conduzir compromissos 
bilaterais com os principais parceiros de SSR, para identificar os pontos de entrada para o 
Plano Operacional do HSSP II e informar a tomada de decisões dos parceiros sobre a alocação 
de recursos para SSR e UHC. 

LIÇÕES 

▪ O alinhamento entre o governo e os doadores deve ir além do consenso sobre os objetivos 
de alto nível e incluir um alinhamento mais granular em relação às atividades específicas de 
SSR com custos, conforme priorizado pelo governo. Isso é particularmente importante em 
nível distrital para garantir que as atividades dos parceiros sejam adaptadas ao contexto e às 
prioridades específicas de SSR de cada distrito. Por meio de ferramentas como o Plano 
Operacional do HSSP II, o MS pretende garantir que as prioridades nacionais e distritais de 
SSR sejam claramente articuladas em nível de atividade e estejam disponíveis para informar 
a tomada de decisões dos parceiros. 

▪ Planos estratégicos fragmentados e sobrepostos para SRH, UHC e outros programas verticais 
dificultam a identificação clara das prioridades gerais. Isso foi resolvido temporariamente 
com a consolidação de todos os planos subsetoriais no Plano Operacional do HSSP II. No 
entanto, reduzir a fragmentação dos planos estratégicos e garantir que todos os sistemas de 
saúde e prioridades programáticas sejam bem refletidos no futuro HSSP III será fundamental 
para garantir a clareza estratégica no setor de saúde. 

 

Autores: 

Stephanie Heung, Iniciativa Clinton de Acesso à Saúde 

Jean Nyondo, Ministério da Saúde, Departamento de Planejamento e Desenvolvimento de Políticas, Malaui 

Kenasi Kasinje, Ministério da Saúde, Departamento de Planejamento e Desenvolvimento de Políticas, Malaui  
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Purava Joshi, Iniciativa Clinton de Acesso à Saúde 

Florence Jumbe, Ministério da Saúde, Departamento de Planejamento e Desenvolvimento de Políticas, Malaui 

Pius Nakoma,  Ministério da Saúde, Departamento de Planejamento e Desenvolvimento de Políticas do Malaui e Fundo de 

Financiamento Global  

John Borrazzo,  Global Financing Facility 

Andreas Kees,  Iniciativa Clinton de Acesso à Saúde  

Mihereteab Teshome, Iniciativa Clinton de Acesso à Saúde  

Eoghan Brady,  Iniciativa Clinton de Acesso à Saúde 

Andrews Gunda,  Iniciativa Clinton de Acesso à Saúde 

Gerald Manthalu, Ministério da Saúde, Departamento de Planejamento e Desenvolvimento de Políticas, Malaui 

Principais fontes: 

(1) Governo do Malaui (2017). Plano estratégico do setor de saúde II. 

(2) Governo do Malaui (2018). Estratégia Nacional de Saúde e Direitos Sexuais e Reprodutivos 2021-2025. 

(3) Governo do Malaui (2019). Caso de Investimento para Saúde Reprodutiva, Materna, Neonatal, Infantil e do 

Adolescente e Nutrição 2020-2022.  

(4) Governo do Malaui (2021). Revisão intermediária do Plano Estratégico do Setor de Saúde do Malaui II 

(5) Governo do Malaui (2020). Relatório da Rodada 6 do Mapeamento de Recursos do Setor de Saúde. 

(6) Governo do Malaui (2020). Plano Estratégico do Setor de Saúde II Plano Operacional para o Exercício Financeiro de 

2019-2020. 

Fontes adicionais: 

(7) Governo do Malaui (2021). Plano Estratégico do Setor de Saúde II Plano Operacional para o Exercício Financeiro de 

2020-2021. 

(8) Governo do Malaui (2018). Diretrizes para o planejamento distrital de saúde 2018-2022. 

 

Destaques da semana 

Aniversário de 4 anos da pandemia de Covid 

Lancet - Mortalidade global específica por idade e sexo, expectativa de vida e 

estimativas populacionais em 204 países e territórios e 811 localidades 

subnacionais, 1950-2021, e o impacto da pandemia de COVID-19: uma análise 

demográfica abrangente para o Estudo de Carga Global de Doenças 2021 

https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(24)00476-8/abstract   

https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(24)00476-8/abstract


 

6 
 

Novo estudo da Lancet (e GBD).  

"...O estudo Carga Global de Doenças, Lesões e Fatores de Risco (GBD) 2021 fornece novas 
estimativas demográficas para 204 países e territórios e 811 localidades subnacionais adicionais de 
1950 a 2021, com ênfase especial nas mudanças na mortalidade e na expectativa de vida que 
ocorreram durante o período da pandemia de COVID-19 de 2020-21....." 

Entre as principais conclusões: "As taxas globais de mortalidade adulta aumentaram 
acentuadamente durante a pandemia de COVID-19 em 2020 e 2021, revertendo as tendências de 
queda anteriores, enquanto as taxas de mortalidade infantil continuaram a diminuir, embora mais 
lentamente do que nos anos anteriores....." 

• Veja também a cobertura do FT sobre esse artigo da Lancet:  
 
"A necessidade de uma melhor preparação para a pandemia foi ressaltada por um amplo 
estudo demográfico que mostrou que o número de mortos durante o pico do surto de 
Covid-19 chegou a quase 16 milhões de pessoas, revertendo temporariamente uma 
tendência de 70 anos de queda nas taxas de mortalidade global. Embora as taxas de 
mortalidade padronizadas por idade tenham caído 62,8% em todo o mundo entre 1950 e 
2019, elas aumentaram cerca de 5,1% durante o período de 2020-21, disse o artigo 
publicado na The Lancet na segunda-feira. A mortalidade infantil continuou a cair durante 
os anos de pico da pandemia, embora a uma taxa menor do que anteriormente, refletindo 
a vulnerabilidade muito menor das pessoas mais jovens à Covid-19. "Aumentos nas taxas de 
mortalidade em populações com 25 anos ou mais foram observados em uma escala não 
vista nos 70 anos anteriores...." 
 

• TGH - Expectativa de vida global diminui pela primeira vez em 30 anos  
"A COVID-19 reduziu a expectativa de vida geral, de acordo com uma atualização 
altamente esperada do estudo Global Burden of Disease."   Mais cobertura do estudo da 
Lancet.  

"Pela primeira vez desde a pandemia, o Institute for Health Metrics and Evaluation (IHME) 
atualizou seu estudo Global Burden of Disease (GBD). Publicado na segunda-feira na revista The 
Lancet, o estudo constatou uma queda de 1,6 ano na expectativa de vida entre 2019 e 2021. Essa 
tendência é a primeira vez que os pesquisadores documentaram um declínio global na expectativa 
de vida desde o início do estudo na década de 1990. " 

PS: " Algumas das consequências desiguais foram devidas ao impacto desproporcional do 
coronavírus em indivíduos mais velhos, e não à saúde geral da população ou à resposta à 
pandemia. Essas descobertas destacam o viés na compreensão pública de onde a COVID-19 atingiu 
com mais força, diz Schumacher.  "Ao padronizar essa distribuição etária, vemos que muitos 
lugares têm um excesso de mortalidade muito, muito alto", diz Schumacher, incluindo a África 
Subsaariana, a Nicarágua e a Cidade do México. "A disseminação desses aumentos na 
mortalidade foi um pouco surpreendente."  
 

PS: "... Os declínios foram maiores na América Latina e no Caribe, com 3,7 anos, e os menores no 
sudeste e leste da Ásia e na Oceania, com 0,3 anos.  ..." 

https://www.ft.com/content/afd0b4ba-bdd0-4450-ad51-26326eacad1d
https://www.ft.com/content/afd0b4ba-bdd0-4450-ad51-26326eacad1d
https://www.thinkglobalhealth.org/article/global-life-expectancy-declines-first-time-30-years
https://doi.org/10.1016/S0140-6736(24)00476-8
https://doi.org/10.1016/S0140-6736(24)00476-8
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• Related Lancet Comment - As estimativas globais de saúde devem ser mais sensíveis às 
necessidades dos países (por K Strong et al) 

Começando pelo novo estudo dos Colaboradores Demográficos do GBD 2021, mas também fazendo 
a ligação com o movimento/momento Decolonize Global Health. 

".... lacunas de dados e incertezas sobre a qualidade dos dados, juntamente com a existência de 
várias séries de estimativas diferentes - inclusive da ONU e de suas agências - levantam questões 
importantes sobre como esses esforços de estimativa são usados pelos países, principalmente no 
espaço da demografia e da saúde, mas possivelmente também em outras áreas, incluindo os setores 
econômico, social e educacional." 

Eles concluem:   " ..... Para fins de monitoramento em tempo real e priorização de programas, é 
necessário e fundamental fortalecer os sistemas de dados nacionais e melhorar a disponibilidade e 
a qualidade dos dados observacionais - uma área que precisa de atenção e investimento urgentes. 
Em última análise, uma base empírica mais sólida para as estimativas globais de mortalidade, 
expectativa de vida e projeções populacionais só virá dos esforços para melhorar os dados e os 
sistemas estatísticos dos países, incluindo pesquisas domiciliares, os Sistemas de Informações 
Gerenciais de Saúde (HMIS) e os sistemas de Registro Civil e Estatísticas Vitais (CRVS).  O CRVS é 
fundamental para a produção de informações oportunas relatadas pelo país, o tipo de informação 
útil tanto para os governos nacionais quanto para os doadores globais. O progresso global com o 
CRVS tem sido lento nos últimos 30 anos, o que foi um dos motivos pelos quais a metodologia GBD 
foi desenvolvida pela primeira vez com o Banco Mundial na década de 1990. No entanto, os países 
estão pedindo cada vez mais que os modeladores utilizem melhor os dados locais ou nacionais 
relevantes de sistemas administrativos ou pesquisas domiciliares e também o conhecimento de 
especialistas nacionais. A maior transparência e o envolvimento dos países no desenvolvimento 
de estimativas globais ajudarão a melhorar a propriedade e o uso dos dados e contribuirão para a 
descolonização da saúde pública global. O fortalecimento dos dados locais e nacionais e dos 
sistemas estatísticos para melhorar a disponibilidade e a qualidade dos dados é fundamental para 
melhorar a saúde e a sobrevivência em todas as idades. O investimento é urgentemente necessário 
agora para preencher as lacunas de dados nacionais." 

NYT - Quatro anos depois, os mistérios da Covid estão sendo desvendados 

7 mistérios da Covid que os cientistas estão começando a desvendar - The New York Times 
(nytimes.com)  

"Os superdodgers são reais? A Covid é sazonal? E o que está por trás de seus sintomas mais 
estranhos? Aqui está o que descobrimos."  

Negociações do Acordo Pandêmico (INB)  

O Bureau do Órgão de Negociação Intergovernamental (INB) divulgou a versão mais recente (não 
editada) de um texto de negociação na última sexta-feira.  Normalmente, essa é a base para as 
negociações baseadas em texto na nona reunião do INB, que começa na próxima semana em 
Genebra, entre 18 e 28 de março.  

https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(24)00463-X/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(24)00463-X/fulltext
https://www.nytimes.com/2024/03/09/well/live/covid-symptoms-mysteries.html?unlocked_article_code=1.cE0.CC05.WO2JnVyEVHQx&smid=url-share
https://www.nytimes.com/2024/03/09/well/live/covid-symptoms-mysteries.html?unlocked_article_code=1.cE0.CC05.WO2JnVyEVHQx&smid=url-share
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Para ver a versão preliminar, consulte REVISED Draft of the negotiating text of the WHO Pandemic 
Agreement (7 de março) 

Abaixo você encontra algumas das principais coberturas e análises dessa minuta e a situação atual 
das negociações. 

FT - Prazo para acordo de tratado sobre pandemia está em risco, alertam 

autoridades 

https://www.ft.com/content/afd0b4ba-bdd0-4450-ad51-26326eacad1d   

Cobertura do FT na terça-feira. "Divisões entre nações mais ricas e mais pobres ameaçam o 
progresso nas negociações...." 

"Diferenças significativas entre as nações mais ricas e mais pobres estão ameaçando o progresso 
de um importante tratado sobre pandemia, com as autoridades alertando que o prazo planejado 
para a entrega do acordo global em maio pode não ser cumprido. "A maior questão no momento é 
se conseguiremos chegar a um acordo em maio e quais serão as consequências se não 
conseguirmos", disse um diplomata ocidental com conhecimento do processo. .... O 
compartilhamento de dados genômicos sobre patógenos e o financiamento de sistemas de saúde 
durante emergências foram algumas das maiores questões que dividiram os negociadores, 
segundo as autoridades....." 

"....  Não cumprir o prazo de maio aumentaria o risco político de o tratado ser desfeito. "Qualquer 
prorrogação não facilitará as coisas com o aumento das pressões eleitorais", disse outro diplomata 
ocidental, apontando para as eleições nos EUA e em outros países. A assembleia anual da OMS se 
reúne em Genebra a partir de 27 de maio para decidir sobre o texto final, a última etapa proposta 
antes da assinatura do acordo global....." 

".... Um dos principais pontos de discórdia gira em torno do Artigo 12, que criaria um repositório 
genômico. Os países mais pobres estão pressionando para que o chamado Sistema de Acesso a 
Patógenos e Compartilhamento de Benefícios, ou Pabs, esteja contido na OMS, mas os países mais 
ricos dizem que isso é impraticável, com um diplomata europeu dizendo que não haveria "nenhum 
acordo" com a redação atual do artigo. Outras questões incluem preocupações sobre o 
financiamento de pandemias. ....  Uma última sessão de negociações está programada para a 
segunda quinzena de março, mas o órgão de saúde poderia decidir adicionar uma sessão extra no 
final de abril, disse uma das pessoas com conhecimento das discussões." ""A questão do 
cronograma também é se os acordos serão alcançados com antecedência suficiente para 
[aperfeiçoar] o texto do acordo final", acrescentaram. "Ele está em péssimo estado do ponto de 
vista jurídico e técnico."  

Também com as opiniões de Jamie Love e Ellen 't Hoen. 

"Jamie Love, diretor da ONG de saúde Knowledge Ecology International, disse que, apesar da 
atenção dada ao Artigo 12, os países "estão mais próximos de um acordo do que alguns pensam". 

"Ellen 't Hoen, do grupo de pesquisa Medicines Law & Policy, disse que houve progresso em áreas 
como o acesso a medicamentos antivirais e vacinas, um problema grave durante a pandemia, mas 

https://drive.google.com/file/d/1CD2mCQjuP-OHJdER6PSrqFASt_JRJfeg/view
https://drive.google.com/file/d/1CD2mCQjuP-OHJdER6PSrqFASt_JRJfeg/view
https://www.ft.com/content/afd0b4ba-bdd0-4450-ad51-26326eacad1d
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afirmou que o texto atual "apenas solicita às partes que incentivem ou encorajem o 
compartilhamento de conhecimento... Ele não inclui poderes para garantir que isso aconteça se o 
incentivo ou estímulo não funcionar". 

HPW - Nova versão preliminar do acordo pandêmico - E, finalmente, as 

negociações baseadas em texto podem começar 

https://healthpolicy-watch.news/new-pandemic-agreement-draft-lands-and-finally-text-based-

negotiations-can-begin/  

Análise (detalhada) muito bem feita da nova minuta (incluindo os respectivos artigos) e as primeiras 
reações.  

"O texto de negociação do acordo sobre pandemia chegou às caixas de entrada dos Estados 
membros da Organização Mundial da Saúde (OMS) na tarde da última sexta-feira, 10 dias antes da 
penúltima negociação em 18 de março. .... A minuta de 31 páginas também foi enviada às partes 
interessadas oficiais anteriormente excluídas, conforme acordado na oitava reunião do órgão de 
negociação intergovernamental (INB) da OMS. .... O Bureau e a equipe do INB tiveram apenas uma 
semana para destilar uma mistura de propostas, muitas vezes contraditórias, no texto da 
negociação, e informarão os Estados membros e as partes interessadas nesta sexta-feira (15 de 
março) sobre a minuta revisada e proporão como a rodada final de negociações deve ser 
estruturada." 

• Algumas partes e peças:  

".... O objetivo declarado do acordo de pandemia da OMS - não mais referido como um tratado ou 
acordo - "é prevenir, preparar e responder a pandemias" com "equidade como meta e resultado" e 
reconhecendo as "responsabilidades comuns, mas diferenciadas, e respectivas capacidades" dos 
sistemas de saúde dos países...." 

....Capítulo II (Artigos 4 a 20): Local de maior discordância: .... A essência do acordo - e o local de 
maior discordância - está neste capítulo. Seu tema é "alcançar a equidade na, para e por meio da 
prevenção, preparação e resposta à pandemia (PPPR)"...." 

.... Artigo 12: PABS é o maior pomo de discórdia A seção mais contestada, o Artigo 12 do Capítulo II, 
trata do acesso a patógenos e compartilhamento de benefícios (PABS). .... 

"....Artigo 20: Novo mecanismo financeiro: O artigo 20 trata do financiamento. Ele propõe o 
estabelecimento de um "Mecanismo Financeiro de Coordenação" para apoiar a implementação do 
acordo de pandemia e - uma nova adição - o Regulamento Sanitário Internacional (RSI). O 
mecanismo deve incluir um fundo comum para fornecer financiamento para apoiar o PPPR, e isso 
pode incluir "contribuições recebidas como parte das operações do Sistema PABS, fundos voluntários 
de atores estatais e não estatais e outras contribuições a serem acordadas pela Conferência das 
Partes". 

Sobre a governança: "....Capítulo III (Artigos 21 a 37): Uma Conferência das Partes: O Capítulo III, 
que trata dos arranjos institucionais e das disposições finais, contém "propostas textuais refinadas, 
conforme proposto pelo Bureau da INB com relação ao Artigo 21, e conforme proposto pelas 

https://healthpolicy-watch.news/new-pandemic-agreement-draft-lands-and-finally-text-based-negotiations-can-begin/
https://healthpolicy-watch.news/new-pandemic-agreement-draft-lands-and-finally-text-based-negotiations-can-begin/
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delegações voluntárias com relação aos demais Artigos do Capítulo", de acordo com a INB. Ele 
propõe uma Conferência das Partes (COP) para analisar a implementação do acordo sobre 
pandemia a cada três anos, com base nos relatórios dos países sobre sua prontidão para a 
pandemia, e tomar as decisões necessárias para promover sua implementação efetiva. No entanto, a 
COP também pode solicitar informações aos países. A primeira COP será realizada dentro de um 
ano após a adoção do acordo. O secretariado da OMS deverá fornecer apoio à COP..." 

• Algumas das primeiras reações na época:  

"....Reaction: 'Underwhelming governance': Nina Schwalbe, CEO da Spark Street Advisors e uma 
observadora atenta da negociação, disse ao Health Policy Watch que "a seção de governança é 
realmente desanimadora".   "Embora seja convocada uma Conferência das Partes, não há quase 
nenhum relatório regular, muito menos qualquer tipo de monitoramento em relação ao 
cumprimento das obrigações dos Estados. Isso não é nem mesmo adiado para uma data futura - 
simplesmente não é mencionado", disse Schwalbe...." 

"Enquanto isso, 58 instituições de caridade, ONGs e especialistas em saúde, incluindo a Pandemic 
Action Network, a Oxfam, a African Vaccine Alliance, a Innovarte e a Public Citizen, pediram aos 
EUA e à União Europeia que acabem com sua "hipocrisia de patentes" nas negociações do acordo 
sobre pandemia.  .... Em uma carta aberta coordenada pela People's Vaccine Alliance, organizações 
que incluem a Oxfam, a African Alliance, a Innovarte e a Public Citizen, os grupos pedem que os 
líderes da UE e dos EUA apoiem medidas no acordo de pandemia "para permitir que os países de 
baixa renda superem as barreiras de propriedade intelectual, para condicionar o financiamento 
público de P&D ao compartilhamento de tecnologia farmacêutica e know-how com os países do 
Sul Global, e incorporar a transparência na saúde global publicando todos os contratos 
governamentais com empresas envolvidas na saúde pública". Eles também querem que o acordo 
sobre pandemia "vá além das propostas atuais de exigir que uma pequena proporção de vacinas e 
medicamentos seja reservada para o Sul Global e, em vez disso, garanta que aqueles que correm o 
maior risco sejam priorizados, independentemente de onde vivam". Eles também querem "uma 
extensão do mecanismo de gripe pandêmica", que garante que os países que compartilharem dados 
sobre patógenos receberão benefícios em troca, incluindo "acesso justo aos medicamentos 
produzidos e contribuições financeiras". ...." 

GHF - Novo texto de negociação do acordo sobre pandemia: Linguagem atenuada, 

mas que preenche os requisitos das principais disposições 

P Patnaik; Novo esboço de negociação para um acordo sobre pandemia pode aproximar os países 
(substack.com) 

A partir de terça-feira, "uma análise de 5.000 palavras sobre a nova minuta de negociação para um 
Acordo sobre Pandemia". " 

"Uma série de partes interessadas dos estados-membros, ativistas e especialistas parecem ser da 
opinião de que o texto preenche os requisitos necessários para iniciar as negociações daqui a 
alguns dias. ...." 

"Nesta história, analisamos dez disposições-chave que até agora dominaram essas discussões de 
dois anos: Parágrafos Preambulares; Definições, Escopo e Princípios; Vigilância e Saúde Única (Art. 4, 
5, 6); Pesquisa e Desenvolvimento: Art. 9; Produção: Art. 10; Transferência de tecnologia: Art.11; 

https://peoplesvaccine.org/wp-content/uploads/2024/03/March-11-Civil-Society-Letter-to-Presidents-Biden-and-von-der-Leyen.pdf
https://genevahealthfiles.substack.com/p/new-negotiating-text-pandemic-treaty-who-equity?utm_campaign=email-post&r=97mey&utm_source=substack&utm_medium=email
https://genevahealthfiles.substack.com/p/new-negotiating-text-pandemic-treaty-who-equity?utm_campaign=email-post&r=97mey&utm_source=substack&utm_medium=email
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PABS: Art. 12; Cadeia de Suprimentos e Logística: Art. 13; Aquisições: Art. 13bis; Responsabilidade: 
Art. 15; Financiamento: Art.20; Governança: Art. 21...." 

Patnaik conclui:  "Há uma ênfase esmagadora em todo o texto sobre o acesso equitativo a 
produtos médicos. Esse tema recorrente aparece em todas as disposições, desde a linguagem sobre 
princípios, artigos sobre preparação, produção, transferência de tecnologia, PABS, fornecimento e 
aquisição. Atingido pelas desigualdades das vacinas e pelo que elas representavam, incluindo a falta 
de preparação dos países, a falta de coordenação em níveis internacionais durante a COVID-19 e, em 
geral, uma abordagem de laissez-faire para a resposta a uma pandemia, o projeto poderia ser um 
ponto de virada nessas negociações para corrigir essas deficiências. No entanto, também nos 
perguntamos se os países estão lutando "a última guerra" e se esse instrumento será realmente à 
prova de futuro na governança de pandemias. A minuta de negociação, apesar de seus pontos 
fracos, mostra o esforço consistente feito por todos os países, especialmente os países em 
desenvolvimento, durante mais de dois anos, simplesmente tentando garantir que suas propostas 
sejam refletidas no texto....".  

Devex - O texto preliminar do último tratado sobre pandemia ainda tem "muitos 

pontos fracos 

https://www.devex.com/news/latest-pandemic-treaty-draft-text-still-has-many-weaknesses-
107223  

Análise da Devex por J Ravelo.  "As negociações do acordo sobre pandemia estão entrando na reta 
final, mas as ONGs e os observadores da saúde global ainda não estão satisfeitos com a última 
versão do acordo....." 

"De acordo com observadores e ONGs, o texto continua fraco em termos de conformidade, e o 
texto sobre a questão polêmica do acesso a patógenos e compartilhamento de benefícios ainda 
não equivale a benefícios iguais para países de baixa e média renda. Alguns também querem uma 
linguagem que vá além do reconhecimento do acordo TRIPS (Trade-Related Aspects of Intellectual 
Property Rights), que já é conhecido. Alguns argumentam que o texto também carece de garantias 
que assegurem que a produção de produtos médicos não seja concentrada em países de alta renda. 
O texto ainda usa termos como "promover" e "incentivar" em vez de fornecer aos países 
mandatos claros. A Pandemic Action Network está preocupada com o fato de a proposta ainda 
incluir um novo mecanismo de financiamento, observando que ele apenas duplicaria o que outros 
mecanismos de financiamento existentes, como o Pandemic Fund, já fazem. O texto revisado 
também não abordou as prioridades que a Pandemic Action Network estabeleceu, juntamente com 
mais de 80 outras organizações, para os Estados membros no mês passado, incluindo a concordância 
dos Estados membros em "coletar, relatar e analisar dados desagregados por sexo, gênero, etnia, 
raça e idade" para garantir um acordo de pandemia sensível ao gênero. Propostas anteriores, como 
o estabelecimento de um comitê de implementação e conformidade, também estão ausentes da 
última minuta....." 

Também com as opiniões de James Love (KEI) e Gopakumar (TWN). 

TWN - OMS: Texto revisado do instrumento de pandemia é oneroso e injusto para 

os países em desenvolvimento   

N Ramakrishnan & K M Gopakumar; https://twn.my/title2/health.info/2024/hi240306.htm  

https://www.devex.com/news/latest-pandemic-treaty-draft-text-still-has-many-weaknesses-107223
https://www.devex.com/news/latest-pandemic-treaty-draft-text-still-has-many-weaknesses-107223
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A visão da Third World Network sobre o último rascunho. Muito analítico também (e leitura 

recomendada). 

"A Minuta Revisada propõe obrigações onerosas e injustas para os países em desenvolvimento nas 
seguintes áreas, com forte ênfase nas obrigações do Estado de conduzir a vigilância: Expansão das 
obrigações de vigilância para além da saúde pública; Obrigações de compartilhamento de 
informações sem uma governança de dados eficaz; Conversão de padrões e diretrizes não 
negociados em normas legais; Dependência excessiva de iniciativas não regulamentadas e não 
responsáveis de várias partes interessadas; Nenhuma segurança jurídica no acesso a produtos e 
tecnologias de saúde; Propostas para um sistema fraco de acesso e compartilhamento de 
benefícios; Falta de assistência financeira sustentável...." 

Politico - O status legal do acordo da OMS sobre a pandemia ainda não está claro à 

medida que o prazo se aproxima 

https://www.politico.eu/article/legal-status-who-pandemic-deal-still-unclear-deadline-nears/  
 
E essa foi uma análise da semana passada, na sexta-feira, pouco antes do lançamento da nova 
minuta. 
 
"..... Com menos de duas semanas de conversações restantes, os negociadores nem sequer têm 
certeza de qual será o status legal do acordo sobre a pandemia - se é que um dia será alcançado. .... 
Quando os negociadores encerraram sua penúltima sessão sinuosa na semana passada - e com a 
rodada final de negociações no final deste mês - os países não apenas deixaram uma montanha de 
conteúdo importante para chegar a um acordo, mas também a grande tarefa de concordar com o 
tipo de instrumento internacional que será." 
 

"Há duas opções. Um tratado - conforme previsto no Artigo 19 da Constituição da OMS - é o tipo 
de acordo de maior alcance que a OMS pode aprovar e deve ser ratificado pelos países membros. Os 
membros da OMS apoiaram provisoriamente a opção do tratado no verão de 2022. A alternativa é 
um regulamento, definido no Artigo 21, que também é juridicamente vinculativo. No entanto, seu 
escopo é mais restrito e permite que os países optem por não participar." 
 

PS: "Alguns países já declararam sua preferência. O Grupo Africano e alguns de seus países 
membros, incluindo a Etiópia, disseram expressamente que prefeririam um tratado, mas sem 
entrar em detalhes sobre o motivo.  Outros foram menos explícitos. Os negociadores dos Estados 
Unidos pareciam estar se inclinando para um regulamento. "É possível ler nas entrelinhas que eles 
têm preferência por uma regulamentação", disse um diplomata de um país da UE, que participa das 
negociações e concedeu anonimato para falar com franqueza....." 
 
"O que está claro é que o assunto está no final da agenda - até que as negociações cheguem ao 
fim. "Essa questão tem sido discutida principalmente no corredor. Muitos países preferem esperar e 
ver o que está na mesa antes de decidir qual artigo preferem", disse ao POLITICO um negociador de 
um país em desenvolvimento, que concedeu anonimato para falar livremente. Os países adotaram a 
abordagem cautelosa, de esperar para ver, principalmente porque ninguém tem certeza se 
conseguirá o que deseja nas partes mais controversas das negociações, como acesso a patógenos e 
repartição de benefícios, explicou o negociador. "Você não quer se comprometer demais com um 
tratado que não leva a muita coisa", disse ele." 

https://www.politico.eu/article/legal-status-who-pandemic-deal-still-unclear-deadline-nears/
https://pro.politico.eu/news/152412
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PS: "Qualquer que seja o status legal utilizado, ainda haverá preocupações com relação ao 
conteúdo do acordo. "Não se trata apenas de ter regras obrigatórias. Se elas forem obrigatórias, 
mas vazias, não farão nenhuma mudança", disse Piotr Kolczyński, da Oxfam, ao POLITICO." 
 
 

• Tweet G2H2 (após o lançamento do rascunho revisado) : 
 
"A minuta do acordo #pandêmico da @WHO agora compartilhado pelo Bureau do #INB está 
enquadrado como um acordo de acordo com o Artigo 19 da Constituição da OMS. A noção de 
"protocolos" que podem ser adicionados o torna um tipo de convenção-quadro. A ser confirmado 
nas negociações finais." 
 

• Consulte também Opinion Juris - Getting in Formation: WHO Constitutional Heads of 
Power and the Pandemic Agreement (por A Phelan & N Schwalbe) Com todos os detalhes 
sobre as implicações e diferenças entre um tratado do Artigo 19 e um adotado de acordo 
com o Artigo 21.    E há também o Artigo 23... 

HPW - Quem financiará a resposta dos países à pandemia? Fundo Pandêmico, 

OMS ou uma nova entidade? 

 
https://healthpolicy-watch.news/who-will-finance-countries-pandemic-response/  
 
Com uma ótima cobertura da coletiva de imprensa do G2H2 na terça-feira. 
 
"Muitas questões práticas sobre como o acordo de pandemia será implementado - incluindo como 
financiar a prevenção, a preparação e a resposta (PPPR) dos países à pandemia - parecem ser 
provavelmente cedidas à Conferência das Partes (COP). De acordo com a última minuta do acordo 
sobre pandemia, um "Mecanismo Financeiro de Coordenação" apoiará a implementação do acordo 
sobre pandemia e do Regulamento Sanitário Internacional (IHR) (consulte o Artigo 20). "Há um 
debate importante com o Artigo 20 dentro das negociações sobre se o mecanismo de coordenação 
deve ser hospedado pelo Fundo de Pandemia, a Organização Mundial da Saúde (OMS), ou se uma 
nova entidade deve ser criada", disse o professor Garrett Wallace Brown, presidente da Política de 
Saúde Global da Universidade de Leeds, em uma coletiva de imprensa do Geneva Global Health Hub 
(G2H2) na terça-feira....." 
 
Também com as visualizações de Mariska Meurs (Wemos) e Nicoletta Dentico.  
 

• Relacionado: Comunicado à imprensa do G2H2 - Negociações do Tratado sobre Pandemia: 
Perpetuando o fracasso da COVID-19?     

 
 
"A Sociedade para o Desenvolvimento Internacional (SID) e a Wemosmembros da plataforma 
independente da sociedade civil Geneva Global Health Hub, convocaram uma coletiva de imprensa 
hoje para renovar a atenção sobre os principais aspectos de financiamento e governança 
relacionados à negociação em andamento da Organização Mundial da Saúde (OMS) sobre um 
tratado de pandemia." 
 
 

https://twitter.com/G2H2_Geneva
https://twitter.com/G2H2_Geneva
https://twitter.com/G2H2_Geneva
https://twitter.com/G2H2_Geneva
https://twitter.com/hashtag/pandemicagreement?src=hashtag_click
https://twitter.com/WHO
https://twitter.com/hashtag/INB?src=hashtag_click
https://opiniojuris.org/2024/03/13/getting-in-formation-who-constitutional-heads-of-power-and-the-pandemic-agreement/
https://opiniojuris.org/2024/03/13/getting-in-formation-who-constitutional-heads-of-power-and-the-pandemic-agreement/
https://healthpolicy-watch.news/who-will-finance-countries-pandemic-response/
https://www.thepandemicfund.org/
https://g2h2.org/posts/press-conference-12march2024/
https://g2h2.org/posts/press-conference-12march2024/
https://g2h2.org/posts/press-conference-12march2024/
https://www.sidint.org/
https://www.wemos.org/en
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Entre outros, enfatizando que a financeirização da saúde é um catalisador para o agravamento das 
desigualdades na saúde.    Os especialistas delinearam preocupações substanciais já previstas e 
levantadas em relatórios anteriores, enfatizando a justiça financeira como um ingrediente essencial 
para enfrentar novas crises pandêmicas em potencial.  

HPW - A indústria farmacêutica descreve a minuta do acordo sobre pandemia 

como um "passo para trás  

 
https://healthpolicy-watch.news/pharma-describes-draft-pandemic-agreement-as-a-step-
backwards/  
 
"A nova minuta do acordo sobre pandemia "é mais um passo para trás do que para frente", de 
acordo com Thomas Cueni, diretor geral da Federação Internacional de Fabricantes e Associações 
Farmacêuticas (IFPMA). " 

"É fundamental que qualquer acordo tome medidas para garantir a equidade no acesso a 
medicamentos e vacinas em futuras pandemias, ao mesmo tempo em que preserva o ecossistema 
de inovação que forneceu uma vacina apenas 326 dias após a sequência do genoma do SARS-CoV2 
ter sido sequenciada pela primeira vez", disse Cueni. .... .... Requisitos rigorosos para acessar dados 
de patógenos afetariam gravemente as respostas a futuras pandemias e a pesquisa e 
desenvolvimento básicos (P&D).  "As condições, incertezas e negociações em torno do acesso a 
patógenos causarão atrasos no desenvolvimento de contramedidas médicas, levando a 
consequências significativas para a saúde pública, incluindo a perda de vidas e pressões econômicas 
desnecessárias. No contexto da pandemia da COVID-19, até mesmo um atraso de um mês poderia 
significar a perda de mais 400.000 vidas."...." 

Oferecendo acesso equitativo em pandemias: compromissos do setor 

biofarmacêutico 

IFPMA et al; https://www.ifpma.org/news/delivering-equitable-access-in-pandemics-
biopharmaceutical-industry-commitments/   

Declaração do setor farmacêutico (a partir de 11 de março). 

"Com base no compromisso contido na Declaração de Berlim, apoiamos que o acordo sobre a 
pandemia crie uma ampla parceria multissetorial para o acesso equitativo, à qual as empresas 
possam se associar voluntariamente por meio da adoção de uma série de compromissos de acesso 
equitativo, que seriam juridicamente vinculativos e aplicáveis por meio de contratos....." 

Listar alguns compromissos, tanto em tempos pré-pandêmicos quanto pós-pandêmicos.  

https://g2h2.org/posts/financialjustice-media/
https://g2h2.org/posts/financialjustice-media/
https://healthpolicy-watch.news/pharma-describes-draft-pandemic-agreement-as-a-step-backwards/
https://healthpolicy-watch.news/pharma-describes-draft-pandemic-agreement-as-a-step-backwards/
https://healthpolicy-watch.news/wp-content/uploads/2024/03/Pandemic-Agreement-DRAFT-revised-negotiating-text-WHO-Pandemic-Agreement_for-circulation.pdf
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Fundo Pandêmico (incluindo posição sobre o acordo 
pandêmico) 

Devex - Não é mais um fundo para a pandemia, diz o Pandemic Fund 

https://www.devex.com/news/not-another-pandemic-fund-says-pandemic-fund-107208  

"O conselho do Pandemic Fund defende que ele seja a principal fonte de financiamento para 
prevenção, preparação e resposta a pandemias, argumentando que ele tem a flexibilidade 
necessária para atender às necessidades em constante evolução dos países." 

"O Fundo Pandêmico quer ser o "principal fundo" para fortalecer a prevenção, a preparação e a 
resposta à pandemia, e pediu contra a duplicação e a fragmentação, já que os países pressionam 
pela criação de outro fundo nas negociações do tratado sobre pandemia. ....... O conselho do 
Fundo Pandêmico quer posicionar o mecanismo como "o principal fundo para fortalecer a PPPR". 
Em uma declaração divulgada recentemente, ele argumentou que tem a flexibilidade para atender 
às necessidades em evolução e está "bem posicionado para servir como um veículo fundamental 
para apoiar os países no cumprimento de suas obrigações de acordo com um futuro Acordo sobre 
Pandemia e estruturas relevantes". 

".... Sua função não está clara nas negociações atuais do tratado de pandemia, e o último texto 
preliminar não o menciona. Em vez disso, vários países estão pressionando para que outro fundo 
seja criado para fortalecer as capacidades de PPPR no âmbito das negociações do acordo sobre 
pandemia. ... O fundo estará sob um novo Mecanismo Financeiro de Coordenação criado para 
apoiar a implementação do acordo sobre pandemia e o Regulamento Sanitário Internacional. ...." 

PS: ".... O fundo atual foi criado como um mecanismo de financiamento dedicado para garantir que 
os governos globais estivessem preparados e pudessem responder a qualquer nova pandemia. Ele 
arrecadou US$ 2 bilhões, um montante decente, mas não o suficiente para preencher a lacuna de 
financiamento de US$ 10,5 bilhões necessária anualmente.  ... E recebeu seu quinhão de críticas: 
Embora os países doadores e receptores tenham o mesmo número de assentos no conselho do 
fundo, há preocupações de que os doadores tenham uma influência exagerada na tomada de 
decisões. Também houve pedidos de melhor representação e envolvimento significativo com o 
conselho." 

PS: "Mas os países africanos estão pressionando por um novo fundo não apenas para cobrir as 
obrigações decorrentes do acordo sobre a pandemia, mas também para ter um mecanismo com 
mais supervisão dos Estados membros. Eles estão preocupados com o fato de a governança do 
Fundo Pandêmico não ser suficientemente inclusiva, e outros grupos argumentaram a necessidade 
de uma melhor representação e de um envolvimento significativo com o conselho.   ... ... Os Centros 
Africanos de Controle e Prevenção de Doenças também questionaram a inclusão do fundo, depois 
de não terem sido incluídos como uma entidade implementadora, apesar de estarem bem 
posicionados para fazê-lo como uma agência de saúde pública da União Africana.  O CDC da África 
enviou recentemente uma solicitação para ser uma entidade implementadora. Mas o processo 
ainda está em andamento." 

Sobre as entidades implementadoras: "Priya Basu (chefe do Secretariado do Fundo) disse que agora 
há pelo menos uma dúzia de candidatos disputando a posição de entidades implementadoras, que 
estão sendo analisadas por um painel de credenciamento independente. Espera-se que esse painel 

https://www.devex.com/news/not-another-pandemic-fund-says-pandemic-fund-107208
https://www.thepandemicfund.org/sites/default/files/2024-03/Board%20Statement%20on%20the%20Pandemic%20Fund%20within%20the%20Pandemic%20Accord%20%28Final%20Feb%2024_23.35%29.pdf
https://www.devex.com/news/africa-cdc-s-wishlist-for-the-pandemic-treaty-107165#:~:text=Africa%20CDC%20wants%20to%20ensure,of%20products%2C%20such%20as%20vaccines
https://www.devex.com/news/where-does-the-pandemic-fund-stand-in-its-second-year-106947
https://www.devex.com/organizations/centres-for-disease-control-and-prevention-africa-cdc-120577
https://www.devex.com/organizations/centres-for-disease-control-and-prevention-africa-cdc-120577
https://www.devex.com/news/africa-cdc-criticizes-the-pandemic-fund-s-first-grant-allocation-105979
https://www.devex.com/organizations/african-union-commission-au-45103
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faça seu primeiro conjunto de recomendações ao conselho do Fundo Pandêmico quando este se 
reunir no início de abril. Mas os candidatos ainda precisam passar por um segundo processo de 
avaliação, cujo resultado pode sair antes do final de abril." 

Processo de alterações do IHR (WGIHR) 

A 7ª reunião do WGIHR foi realizada em modo híbrido em 8 de março de 2024.  Abaixo, algumas 
coberturas e análises.  

GHF - "Equidade" no Regulamento Sanitário Internacional chega à mesa de 

negociações (Sessão retomada WGIHR7)  

P Patnaik & T Jager ; Geneva Health Files ;  
 
".... atualização de uma reunião do Grupo de Trabalho criado para alterar o IHR - que pela primeira 
vez discutiu propostas relacionadas à equidade de maneira substantiva....." 
 
".... Depois de mais de um ano em que alguns países em desenvolvimento, liderados pelo Grupo da 
África e Bangladesh, apresentaram propostas substanciais com o objetivo de formular obrigações 
obrigatórias que buscam abordar o acesso equitativo a produtos médicos durante emergências de 
saúde, essas propostas finalmente chegaram às negociações na semana passada em Genebra. Em 
uma sessão retomada de uma reunião do Grupo de Trabalho criado para emendar os RSIs, os 
estados membros da OMS se reuniram em 8 de março para considerar o texto circulado pela Mesa 
sobre um conjunto de disposições, incluindo o Artigo 13, Artigo 13A (nova disposição), Artigo 44, 
Artigo 44A (nova disposição) e propostas para o Anexo 1....." 
 
"Esse conjunto de disposições aborda a resposta, o financiamento e a colaboração da saúde 
pública. Essas foram algumas das disposições mais controversas no contexto das emendas aos IHRs, 
abordando questões de propriedade intelectual, produção local, acesso e compartilhamento de 
benefícios, entre outras. Essas disposições também foram vistas por alguns países e partes 
interessadas como uma "expansão" do escopo desses regulamentos técnicos. .... Quaisquer 
discussões substanciais sobre essas disposições foram relegadas às últimas semanas das 
negociações, muitas vezes com o argumento da maioria dos países desenvolvidos, inclusive desta 
vez, de que a questão da equidade também estava sendo discutida na INB no contexto de um novo 
Acordo sobre Pandemia. Mas, enquanto se aguarda o consenso, a adoção e a ratificação 
subsequentes de um novo acordo, os países em desenvolvimento têm se empenhado em incluir 
cláusulas de equidade nos regulamentos existentes." 
 
"Nesta história, analisamos o texto enviado pelo Bureau da WGIHR e a resposta dos países a essas 
propostas de emendas.    .... A maioria dos países apoiou amplamente o texto apresentado pela 
Mesa sobre essas propostas de emendas referentes às disposições dos artigos 13, 13A, 44 e 44A e 
do Anexo 1....." 
 

TWN - OMS: Os países desenvolvidos pressionam para diluir o texto de equidade 

indiferente do WGIHR Bureau 

N Ramakrishnan e K M Gopakumar; https://www.twn.my/title2/health.info/2024/hi240305.htm  

https://genevahealthfiles.substack.com/p/equity-who-ihr-geneva-ip-access-tech-pheic-amend?utm_campaign=email-post&r=97mey&utm_source=substack&utm_medium=email
https://apps.who.int/gb/wgihr/e/e_wgihr-7.html
https://apps.who.int/gb/wgihr/e/e_wgihr-7.html
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" - Os países desenvolvidos estão pressionando para diluir o texto proposto relacionado à 
equidade para alterar o Regulamento Sanitário Internacional (IHR) 2005. " 

"As novas disposições propostas, Artigo 13A e Artigo 44A, foram apresentadas pela Mesa do Grupo 
de Trabalho sobre Emendas ao Regulamento Sanitário Internacional de 2005 (WGIHR) na sessão 
retomada da 7ª reunião do WGIHR. Isso ocorreu em modo híbrido em 8 de março de 2024....  O 
Artigo 13A trata do acesso equitativo a produtos de saúde, tecnologias e know-how. O artigo 44A 
trata do financiamento da implementação do RSI....." 

"... O texto da Repartição recém-circulado, no entanto, acabou se tornando uma proposta 
insatisfatória com vários elementos de equidade ausentes. Além disso, contém lacunas que 
prejudicam a oferta de equidade durante emergências de saúde. No entanto, os países 
desenvolvidos ainda tentaram diluir ainda mais a proposta de texto da Mesa, bem como empurrar 
as negociações para o Órgão de Negociação Intergovernamental (INB) encarregado de desenvolver 
um novo instrumento pandêmico. Eles continuaram a desconsiderar o mandato do WGIHR 
decorrente da Decisão 150(3) da Diretoria Executiva da OMS para abordar as lacunas de equidade 
no IHR 2005. Os Estados Unidos, a União Europeia, a Noruega e outros países desenvolvidos 
tentaram diluir todo o texto e encontrar desculpas para transferir as disposições para o INB durante 
a retomada de um dia do 7º WGIHR. Os países em desenvolvimento afirmaram claramente que 
esses são dois processos separados que tratam de assuntos diferentes; a INB se concentra na 
prevenção, preparação e resposta à pandemia, enquanto o RSI 2005 trata de todos os tipos de 
emergências de saúde pública, de natureza pandêmica ou não pandêmica". 

"Além disso, com o instrumento de pandemia sendo desenvolvido pela INB, há outras 
preocupações, como a ambiguidade sobre a entrada em vigor e os Estados que eventualmente se 
tornarão partes do instrumento. Países como a Suíça e os Estados Unidos ainda não ratificaram a 
Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco, o único outro instrumento legal previsto no Artigo 21 
da Constituição da OMS. Portanto, é importante garantir a equidade por meio de ambos os 
instrumentos.     ..." 

Mpox  

FIND - Com o surgimento de um surto mortal do vírus mpox, a falta de capacidade 

de testes diagnósticos está colocando as crianças em risco 

https://www.finddx.org/publications-and-statements/press-release/as-deadly-mpox-virus-outbreak-
emerges-a-lack-of-diagnostic-testing-capacity-is-putting-children-at-risk/  

"Novas rotas de transmissão do vírus mpox estão surgindo, sendo que as crianças são agora um 
grupo de alto risco. A capacidade inadequada de testes está dificultando os esforços para conter o 
surto." 

"O surto do vírus mpox (MPXV) clade I (semelhante a uma variante) na província de Kivu do Sul, na 
República Democrática do Congo (RDC), não dá sinais de estar diminuindo. Um estudo observacional 
(atualmente em revisão) revelou que o MPXV clade I pode se espalhar por meio de contato 
heterossexual e contato próximo no nível da comunidade, sendo que as crianças agora constituem, 

https://www.finddx.org/publications-and-statements/press-release/as-deadly-mpox-virus-outbreak-emerges-a-lack-of-diagnostic-testing-capacity-is-putting-children-at-risk/
https://www.finddx.org/publications-and-statements/press-release/as-deadly-mpox-virus-outbreak-emerges-a-lack-of-diagnostic-testing-capacity-is-putting-children-at-risk/
https://www.medrxiv.org/content/10.1101/2024.03.05.24303395v1.full
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de longe, o maior grupo de casos e mortes por MPXV. A falta de capacidade de teste abrangente 
está afetando a compreensão, a resposta e a contenção do surto....." 

• Cobertura via HPW - Transmissão mortal de varíola na República Democrática do Congo 
está ocorrendo sem aviso prévio; crianças são as principais vítimas   

Nature (Medicine) - O Mpox continua a se espalhar na África e ameaça a 

segurança sanitária global 

Kyeng Mercy et al; https://www.nature.com/articles/s41591-024-02862-6  

".... A situação da varíola na África está piorando; alcançar a segurança sanitária global ideal exigirá 
um esforço colaborativo e coletivo....." 

AMR 

Lancet Infectious Diseases - Acelerando o acesso e a administração de 

antibióticos: um novo modelo para proteger a saúde pública 

Jennifer Cohn, et al; https://www.thelancet.com/journals/laninf/article/PIIS1473-3099(24)00070-
7/abstract  

"Esta Visão Pessoal discute os desafios enfrentados, especialmente pelos países de baixa e média 
renda (LMICs), na resposta ao ônus crescente da resistência antimicrobiana bacteriana. Muitos 
pacientes em LMICs não têm acesso a tratamentos eficazes e econômicos necessários para tratar os 
pacientes com sucesso. Enquanto isso, os modelos tradicionais de controle antimicrobiano 
enfrentam desafios de implementação devido a restrições financeiras, de sistema de saúde e de 
recursos humanos. Essas restrições exigem uma mudança de paradigma do manejo antimicrobiano 
tradicional de países de alta renda, que geralmente consome muitos recursos e visa à contenção 
de custos, para um conceito mais amplo de acesso sustentável. Sugerimos um modelo de manejo 
adaptado ao contexto que continua a enfatizar o fornecimento do antibiótico certo, no momento 
certo, pela duração certa e a um preço acessível. Tirando lições de outras áreas de doenças, 
incluindo a tuberculose, identificamos intervenções como a transferência de tarefas para vários 
profissionais de saúde e a implementação de um modelo de centro e ramal para apoiar o uso 
adequado de antibióticos, a fim de permitir o acesso ideal e a maximização de recursos escassos." 

CGD (blog) - Na luta contra a AMR, podemos aprender com os esforços para 

proteger a camada de ozônio 

A McDonnell; https://www.cgdev.org/blog/fight-against-amr-we-can-learn-efforts-protect-ozone-
layer  

"Quando os líderes mundiais se reunirem em setembro para a Assembleia Geral da ONU deste 
ano, a resistência antimicrobiana (AMR) estará na pauta. ... A história mostra claramente que um 
acordo global não acontece da noite para o dia (nem mesmo em semanas ou meses), portanto, é 
essencial estabelecer uma estrutura para ações futuras. Podemos aprender com um dos acordos 

https://healthpolicy-watch.news/deadlly-mpox-transmission-in-dr-congo-happening-under-radar-children-main-victims/
https://healthpolicy-watch.news/deadlly-mpox-transmission-in-dr-congo-happening-under-radar-children-main-victims/
https://healthpolicy-watch.news/deadlly-mpox-transmission-in-dr-congo-happening-under-radar-children-main-victims/
https://www.nature.com/articles/s41591-024-02862-6#auth-Kyeng-Mercy-Aff1
https://www.thelancet.com/journals/laninf/article/PIIS1473-3099(24)00070-7/abstract
https://www.thelancet.com/journals/laninf/article/PIIS1473-3099(24)00070-7/abstract
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mais bem-sucedidos da história recente, o Protocolo de Montreal sobre Substâncias que Destroem 
a Camada de Ozônio - o primeiro tratado da ONU ratificado universalmente. O processo por trás 
do sucesso do Protocolo de Montreal oferece lições importantes sobre como preparar o terreno 
para a mudança universal...." 

"Isso inclui: "Primeiro e mais importante, os líderes mundiais devem concordar em criar um painel 
independente. Esse painel deve desempenhar um papel semelhante ao do Secretariado de Ozônio, a 
pequena equipe que ajudou a administrar o progresso contra as ODCs. ....  Essa secretaria de AMR 
deve realizar três atividades..." 

"Em segundo lugar, os países devem concordar agora em começar a coletar informações sobre a 
quantidade e o tipo de antimicrobianos consumidos em sua jurisdição. Eles também devem 
procurar rastrear melhor o ônus da AMR e qualquer ônus decorrente da falta de acesso a 
antimicrobianos. A maneira mais simples de rastrear a resistência e o consumo de antibióticos seria 
cada país concordar em compartilhar dados com o GLASS....". 

Mais sobre a Governança Global da Saúde  

O'Neill Institute - Quão inclusiva é a governança da saúde global? Entendendo a 

"intenção" de incluir 
T Mofokeng et al ; https://oneill.law.georgetown.edu/how-inclusive-is-global-health-governance-

understanding-the-intent-to-include/  

" .... O Dr. Matshidiso Moeti, diretor regional da OMS para a região africana .... argumentou que 
"[para] apoiar, falar em nome e proteger as pessoas, é preciso conhecê-las, estar em contato com 
elas e ser capaz de entender suas experiências". Essa mudança fundamental exige que os atores 
influentes entendam e aceitem que os problemas predominantes não serão resolvidos sem o 
envolvimento proativo e respeitoso daqueles que vivem nas periferias do poder e são mais 
vulneráveis às ameaças que enfrentamos hoje. Além de envolver as comunidades marginalizadas 
na criação e no planejamento de intervenções programáticas, a saúde pública deve examinar como a 
resposta aos determinantes sociais da saúde permanece arraigada na moralidade religiosa e na 
legislação criminal. Bisi Alimi chamou isso de "inclusão intencional" - uma mudança que exige que 
aqueles que estão no topo da hierarquia da governança da saúde percorram a distância da 
condescendência à humildade.....". 

" À medida que os Estados membros da Organização Mundial da Saúde se movimentam para 
negociar uma nova modalidade de preparação para pandemias, pedimos a adoção de uma 
inclusão explícita e intencional. Essa abordagem examina minuciosamente as pessoas ausentes ou 
sub-representadas nos espaços em que as políticas são elaboradas, as decisões sobre transferências 
de tecnologia e alocação de recursos são tomadas e os problemas globais de saúde são definidos e 
priorizados. Esses espaços continuam sendo arenas de privilégios raciais, de classe e regionais. Em 
última análise, a inclusão intencional reconfiguraria as referências de sucesso e fracasso com base 
em quem consegue um lugar nessas mesas de tomada de decisão e quem é deixado para trás 
durante a próxima crise ou emergência de saúde pública..... " 
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Devex - África CDC anuncia uma série de nomeações após a saída do deputado 

https://www.devex.com/news/africa-cdc-announces-spate-of-appointments-in-wake-of-deputy-

departure-107204  

"O Dr. Raji Tajudeen, funcionário de longa data, assumirá o papel do Dr. Ahmed Ogwell Ouma 
como vice-diretor geral interino até que uma nomeação formal seja feita." 
 
"Tajudeen, que atuou como chefe de institutos de saúde pública e pesquisa no CDC da África, está 
na agência pan-africana de saúde pública desde 2019. Antes disso, ele atuou como chefe da 
unidade pediátrica na diretoria de serviços médicos e de saúde da Comissão da União Africana desde 
2010. Ele é nigeriano....." 

CGD (blog) - Um papel maior para a Gavi na ampliação das inovações para 

imunização e sistemas de saúde 

O Levine et al ; https://www.cgdev.org/blog/bigger-role-gavi-scaling-innovations-immunization-and-

health-systems  

".... Este blog se aprofunda em uma das recomendações do nosso recente documento da CGD e 
oferece três maneiras pelas quais a Gavi pode investir de forma mais estratégica na inovação de 
sistemas para atender a necessidades importantes em nível nacional....." 

Financiamento global da saúde 

Devex checkup - Por que o compromisso dos Estados Unidos com o Fundo Global 

se deteriorou 

https://www.devex.com/news/devex-checkup-why-the-us-commitment-to-the-global-fund-has-

cratered-107231  

A recente redução nas contribuições dos EUA para o Fundo Global dá uma ideia de "como o 
financiamento da saúde global está ruim no momento".  O financiamento para o Fundo Global de 
Combate à AIDS, Tuberculose e Malária sofreu um impacto significativo no pedido de orçamento do 
presidente dos EUA, Joe Biden, para 2025, caindo de US$ 2 bilhões em 2024 para US$ 1,2 bilhão. 
Mas o corte tem pouco a ver com toda a disfunção em torno dos gastos do governo em Washington 
nos últimos anos. Em vez disso, é o resultado do fracasso do Fundo Global em seus próprios 
esforços de captação de recursos. Os EUA se comprometeram a doar US$ 6 bilhões durante o ciclo 
de três anos do fundo, de 2023 a 2025. Ao mesmo tempo, uma lei impede que os EUA contribuam 
com mais de um terço do financiamento total de todos os doadores do Fundo Global. Mas o fundo 
não conseguiu levantar os US$ 18 bilhões necessários para reivindicar a promessa total dos EUA, 
atingindo apenas US$ 15,7 bilhões para a rodada de reposição de 2023-2025. Ao mesmo tempo, o 
governo Biden não fez nenhum esforço para realocar os fundos excedentes para áreas 
semelhantes, e o dinheiro para os programas de saúde global da USAID também caiu em cerca de 
US$ 175 milhões. Isso representa muito menos do que o setor de saúde global esperava do 
orçamento do presidente. Outras instituições de saúde global, como o UNICEF e a Gavi, a Vaccine 
Alliance, receberam uma alocação um pouco maior, mas a maioria está programada para receber 

https://www.devex.com/news/africa-cdc-announces-spate-of-appointments-in-wake-of-deputy-departure-107204
https://www.devex.com/news/africa-cdc-announces-spate-of-appointments-in-wake-of-deputy-departure-107204
https://www.cgdev.org/publication/new-playbook-gavi-advancing-equitable-and-sustainable-immunization-evolving-global
https://www.devex.com/news/devex-checkup-why-the-us-commitment-to-the-global-fund-has-cratered-107231
https://www.devex.com/news/devex-checkup-why-the-us-commitment-to-the-global-fund-has-cratered-107231
https://www.devex.com/news/budget-constraints-limit-foreign-affairs-funding-in-biden-proposal-107228
https://www.devex.com/news/budget-constraints-limit-foreign-affairs-funding-in-biden-proposal-107228
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valores semelhantes aos que receberam em 2023. O governo reservou US$ 134,5 milhões para a 
OMS, um aumento de 23,9% em relação aos níveis de 2023...."  

"A comunidade global de saúde agora estará pressionando o Congresso dos EUA, que, em última 
instância, controla os gastos do governo, para compensar o que eles consideram ser o déficit do 
governo.  Chris Collins, presidente e CEO da Friends of the Global Fight Against AIDS, Tuberculosis 
and Malaria, disse à minha colega Jenny Lei Ravelo que ele acredita que há fundos adicionais 
disponíveis de ciclos de reposição anteriores para aumentar a dotação dos EUA para o Fundo 
Global, e que os amigos pedirão ao Congresso - que às vezes alocou mais para o fundo do que foi 
solicitado - para apropriar US$ 1,65 bilhão em 2025. .... ... Se o dinheiro não chegar, o fundo 
poderá perder um potencial de US$ 1,2 bilhão, deixando-o com apenas US$ 14,5 bilhões para seu 
sétimo período de reposição, apenas um pouco mais alto do que os US$ 14,02 bilhões que recebeu 
de sua sexta reposição em 2019. Mas, considerando a inflação, isso se traduz em 10% menos poder 
de compra para o fundo, diz Pete Baker, vice-diretor do programa de política de saúde global do 
Center for Global Development.  "Isso dá uma ideia de como o financiamento da saúde global está 
ruim no momento, pois até mesmo o Fundo Global, que é uma espécie de estrela, está realmente 
lutando para conseguir compromissos governamentais no nível de antes", diz ele.  .... Isso coloca 
sérias questões para a próxima reposição do fundo em 2025. Se os doadores não estão 
disponibilizando o dinheiro agora, "é difícil imaginar por que nos próximos dois anos eles 
reverteriam essas decisões", acrescenta Baker." 

GFO - Navegando na Era da Reposição de 2024-2025: Estratégias para a 8ª 

Reposição do Fundo Global 

Katja Roll e Christoph Benn, do Joep Lange Institute, Center for Global Health Diplomacy. 

https://aidspan.org/navigating-the-2024-2025-replenishment-era-strategies-for-the-global-funds-

8th-replenishment/?utm_medium=email&utm_source=es  

".... O cronograma mais cheio de reabastecimentos cíclicos em instituições multilaterais de saúde 
global tem o potencial de também entrar em conflito com interesses concorrentes alimentados 
por um calendário eleitoral lotado. Mas os imperativos da saúde não são um cenário em que o 
vencedor leva tudo. O artigo apresenta uma perspectiva sobre o que precisa ser feito para atingir 
todos os interesses sem comprometer a missão de enfrentar as ameaças globais à saúde. Ele se 
concentra no 8º Ciclo de Subsídios do Fundo Global e oferece sugestões sobre o caminho a seguir." 

PS: ".... Evitar uma concorrência prejudicial:  É essencial evitar uma competição semelhante a uma 
corrida entre as organizações, em que as decisões são tomadas por ordem de chegada. Esse cenário 
poderia afetar negativamente a percepção da arquitetura da saúde global e diminuir o valor geral do 
investimento em saúde global. Felizmente, as lições dos desafios apresentados pela Covid-19 e pelo 
Access to Covid-19 Tools Accelerator (ACT-A), juntamente com a necessidade urgente de lidar com 
os impactos de longo alcance das mudanças climáticas na prestação e no acesso à saúde, 
desencadearam uma agenda colaborativa entre os principais atores da saúde global como nunca 
antes....."   

#(ahum) 

Dê uma olhada em suas Recomendações estratégicas para a 8ª Reposição do Fundo Global.  

https://aidspan.org/navigating-the-2024-2025-replenishment-era-strategies-for-the-global-funds-8th-replenishment/?utm_medium=email&utm_source=es
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Guerra e conflitos 

BMJ GH (Comentário) Emergências de saúde pública em guerras e conflitos 

armados na África: O que se espera da comunidade global de saúde? 

Jean Kaseya et al; https://gh.bmj.com/content/9/3/e015371  

"As guerras e os conflitos armados têm efeitos diretos e indiretos sobre a saúde pública, incluindo 
maior suscetibilidade a surtos, violência sexual e de gênero e problemas de saúde materno-infantil, 
entre outros. Apesar dos impactos avassaladores das guerras e dos conflitos armados, a 
comunidade global de saúde pública está desproporcionalmente preparada para mitigar as 
ameaças à saúde pública decorrentes de guerras e conflitos armados. A força de trabalho da saúde, 
especialmente na África, não está bem preparada e capacitada para responder a emergências de 
saúde pública devido a guerras e conflitos armados. Este comentário conclama a comunidade 
global de saúde a participar proativamente da prevenção de conflitos e a responder a emergências 
de saúde pública durante guerras e conflitos armados." 

Gaza  

People's Dispatch - Mulheres em Gaza estão entre as mais afetadas pela guerra 

https://peoplesdispatch.org/2024/03/09/women-in-gaza-remain-among-the-most-impacted-by-

war/?ref=peoples-health-dispatch.ghost.io  

"Mulheres e meninas na Faixa de Gaza estão enfrentando um efeito desproporcional dos ataques 
israelenses em meio à falta de materiais sanitários, alimentos e serviços de saúde para mulheres." 

IJHPM (Editorial) - A retórica da descolonização da saúde global não consegue 

lidar com a realidade do colonialismo dos colonos. Gaza como um caso em 

questão 

E Engebretsen et al; 
https://www.ijhpm.com/article_4577.html?utm_source=dlvr.it&utm_medium=twitter  

"Este editorial critica a literatura existente sobre a descolonização da saúde global, usando como 
exemplo o atual ataque à saúde em Gaza. Argumenta-se que o fracasso em lidar com a violência 
contínua e o flagrante ataque a instalações de saúde, funcionários e civis inocentes demonstra 
claramente as limitações de uma abordagem que é forte na retórica e fraca na montagem de um 
desafio direto a todo o sistema que apoia e perpetua o colonialismo dos colonos. Propomos um 
repensar mais radical da posição das instituições globais de saúde dentro do atual sistema 
neoliberal e dos sistemas de produção de conhecimento que continuam a sustentar a abordagem 
colonial existente em relação à saúde das vítimas do colonialismo dos colonizadores." 

https://peoplesdispatch.org/2024/03/09/women-in-gaza-remain-among-the-most-impacted-by-war/?ref=peoples-health-dispatch.ghost.io
https://peoplesdispatch.org/2024/03/09/women-in-gaza-remain-among-the-most-impacted-by-war/?ref=peoples-health-dispatch.ghost.io
https://www.ijhpm.com/article_4577.html?utm_source=dlvr.it&utm_medium=twitter
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68th Comissão sobre o Status da Mulher (CSW)  

A 68ª sessão da Comissão sobre o Status da Mulher será realizada de 11 a 22 de março na sede da 
ONU, em Nova York, sob o tema prioritário "Acelerar a conquista da igualdade de gênero e o 
empoderamento de todas as mulheres e meninas, abordando a pobreza e fortalecendo as 
instituições e o financiamento com uma perspectiva de gênero". 

UN News - Chefe da ONU pede ação global para defender os direitos das mulheres 

em meio a tendências preocupantes 

https://news.un.org/en/story/2024/03/1147462  

"O secretário-geral da ONU destacou na segunda-feira a necessidade urgente de defender os 
direitos das mulheres que estão sob ameaça, citando uma reversão no progresso duramente 
conquistado, aumentando a violência contra as mulheres e uma crescente divisão digital de 
gênero." 

"Ao discursar na abertura da Comissão sobre o Status da Mulher (CSW), o fórum fundamental 
dedicado a promover e salvaguardar os direitos das mulheres e meninas em todo o mundo, o 
Secretário-Geral António Guterres enfatizou o impacto desproporcional das guerras sobre as 
mulheres. "Nas zonas de conflito em todo o mundo, as mulheres e meninas são as que mais sofrem 
com as guerras travadas por homens", disse ele, pedindo cessar-fogo imediato e ajuda 
humanitária...." 

Devex - Novo fundo USAID-Gates visa acabar com a exclusão digital de gênero 

https://www.devex.com/news/new-usaid-gates-fund-aims-to-close-gender-digital-divide-107247  

"Cerca de 1,5 bilhão de mulheres em países de baixa e média renda não têm acesso à Internet e, 
mesmo quando têm acesso, elas a utilizam com muito menos frequência do que os homens." 

Sobre "o Women in the Digital Economy Fund (Fundo para Mulheres na Economia Digital), ou 
WiDEF, um novo investimento de US$ 60,5 milhões, com duração de cinco anos, fundado pela 
Agência dos EUA para o Desenvolvimento Internacional e pela Fundação Bill e Melinda Gates, que 
tem como objetivo combater essa obstinada exclusão digital. O fundo foi anunciado pela primeira 
vez pela vice-presidente dos Estados Unidos, Kamala Harris, em Gana, em março de 2023, e foi 
lançado com uma primeira chamada para inscrições nesta semana na Comissão das Nações Unidas 
sobre o Status da Mulher em Nova York....." 

"... A CARE é um dos parceiros do consórcio que administrará o fundo, juntamente com a Parceria 
Global de Inclusão Digital, ou GDIP, e a Fundação GSMA...." 

SRHR 

Entre outros, com mais alguns trechos do Dia Internacional da Mulher da semana passada.  

https://www.unwomen.org/en/how-we-work/commission-on-the-status-of-women
https://news.un.org/en/story/2024/03/1147462
https://www.un.org/sg/en/content/sg/statement/2024-03-11/secretary-generals-remarks-the-68th-session-of-the-commission-the-status-of-women-bilingual-delivered-scroll-down-for-all-english
https://www.un.org/sg/
https://www.un.org/sg/
https://www.devex.com/news/new-usaid-gates-fund-aims-to-close-gender-digital-divide-107247
https://www.devex.com/organizations/united-states-agency-for-international-development-usaid-45096
https://www.devex.com/organizations/bill-melinda-gates-foundation-b-mgf-44525
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A Catalytic New Partnership acelerará o apoio aos países para promover o 

financiamento sustentável da saúde e dos direitos sexuais e reprodutivos  

https://www.globalfinancingfacility.org/news/announcement/catalytic-new-partnership-will-

accelerate-country-support-advance-sustainable  

Comunicado à imprensa sobre o IWD na semana passada. "O Fundo de Financiamento Global e o 
Fundo de População das Nações Unidas aprofundam os esforços para acelerar o progresso rumo ao 
financiamento sustentável de commodities de saúde sexual e reprodutiva....." 

Notícias da ONU - Dia Internacional da Mulher: Chefe da ONU lança plano para 

combater o "preconceito arraigado 

https://news.un.org/en/story/2024/03/1147407  

"O chefe da ONU lançou na sexta-feira um plano para impulsionar o empoderamento de mulheres 
e meninas em todo o mundo, revelando detalhes em uma reunião comemorativa do Dia 
Internacional da Mulher sobre o tema do investimento em mulheres e meninas." 

"A igualdade está atrasada; para alcançá-la, precisamos combinar retórica com recursos", disse o 
Secretário-Geral da ONU, António Guterres. "Precisamos investir em mulheres e meninas, turbinar o 
progresso e construir um mundo melhor para todos nós." Seu novo Plano de Aceleração da 
Igualdade de Gênero em todo o sistema da ONU "compromete-se a colocar as mulheres e meninas 
no centro do nosso trabalho em todas as áreas"....." 

Guardian - Aumento dramático de mulheres e meninas sendo cortadas, revelam 

novos dados sobre MGF 

https://www.theguardian.com/global-development/2024/mar/08/dramatic-rise-in-women-and-

girls-being-cut-new-fgm-data-reveals  

"O número de meninas e mulheres que foram submetidas à mutilação genital feminina (MGF) 
aumentou 15% nos últimos oito anos, de acordo com novos dados." 
 
"Os números divulgados pela agência da ONU para crianças, Unicef, mostram que mais de 230 
milhões de meninas e mulheres vivas hoje foram submetidas à MGF, em comparação com 200 
milhões em 2016. A tendência é que as meninas sejam cortadas em uma idade mais jovem, disse a 
diretora executiva do Unicef, Catherine Russell. (...) O trabalho para eliminar a prática até a data-
limite de 2030 estabelecida pela ONU precisaria ser 27 vezes mais rápido do que é agora, disse o 
Unicef. A MGF não está se tornando mais comum globalmente, mas mais meninas estão nascendo 
em países que praticam a MGF em comparação com o resto do mundo......" 

https://www.globalfinancingfacility.org/news/announcement/catalytic-new-partnership-will-accelerate-country-support-advance-sustainable
https://www.globalfinancingfacility.org/news/announcement/catalytic-new-partnership-will-accelerate-country-support-advance-sustainable
https://news.un.org/en/story/2024/03/1147407
https://www.un.org/sg/en/content/sg/statement/2024-03-08/secretary-generals-remarks-the-observance-of-international-womens-day-delivered
https://www.un.org/sg/en/content/sg/statement/2024-03-08/secretary-generals-remarks-the-observance-of-international-womens-day-delivered
https://www.un.org/en/observances/womens-day
https://www.un.org/en/observances/womens-day
https://www.un.org/sg/
https://www.un.org/sg/
https://www.theguardian.com/global-development/2024/mar/08/dramatic-rise-in-women-and-girls-being-cut-new-fgm-data-reveals
https://www.theguardian.com/global-development/2024/mar/08/dramatic-rise-in-women-and-girls-being-cut-new-fgm-data-reveals
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Acesso a vacinas, medicamentos e outras tecnologias de 
saúde 

GHF - Decisão de extensão do TRIPS para testes e tratamentos da COVID-19 é 

rejeitada na reunião ministerial da OMC 

https://genevahealthfiles.substack.com/p/wto-waiver-ministerial-ip-geneva-covid-who-

ifpma?utm_campaign=email-post&r=97mey&utm_source=substack&utm_medium=email   

Desde o final da semana passada - como você já sabe. 

PS: a análise incluiu esta notícia, no entanto: "Alguns países em desenvolvimento apresentam 
"Draft Declaration On TRIPS For Development".  Na reunião ministerial, alguns países em 
desenvolvimento apresentaram essa declaração política: Draft Ministerial Declaration On TRIPS 
For Development (circulado a pedido das delegações de Bangladesh, Colômbia, Egito e Índia).   
Consulte o GHF para ver o que isso significa. 

Entre outros: "....3.      Também solicitamos ao Conselho do TRIPS que examine como o Acordo TRIPS 
poderia facilitar a transferência e a disseminação de tecnologias para os países em desenvolvimento, 
inclusive os PMDs.   4.      Além disso, instruímos o Conselho a examinar o Acordo TRIPS, a Declaração 
de Doha sobre o Acordo TRIPS e a Saúde Pública de 2001 e a Decisão Ministerial sobre o Acordo 
TRIPS de 2022, para revisar e aproveitar as lições aprendidas durante a COVID-19, com o objetivo de 
abordar as preocupações dos países em desenvolvimento, incluindo os LDCs, no contexto de 
emergências de saúde, incluindo a pandemia....  5.      Ao realizar esse trabalho, o Conselho do TRIPS 
será orientado pelos objetivos e princípios estabelecidos nos artigos 7 e 8 do Acordo TRIPS e levará 
totalmente em conta a dimensão do desenvolvimento e fornecerá um relatório sobre o progresso 
feito, incluindo quaisquer recomendações, aos Ministros na 14ª Conferência Ministerial."..." 

• Relacionado: KEI - OMC traça um curso para abordar o papel da PI na preparação para 
futuras pandemias  

"Embora o final das negociações de 18 meses da OMC sobre a extensão da Decisão Ministerial sobre 
o Acordo TRIPS para diagnósticos e terapias da COVID-19 tenha resultado em um fracasso, houve 
progresso em relação ao programa de trabalho do Conselho TRIPS sobre o papel da PI no 
enfrentamento de futuras pandemias. No relatório do Conselho do TRIPS para o Conselho Geral da 
OMC sobre os parágrafos 23-24 da Declaração Ministerial da OMC sobre a Resposta da OMC à 
Pandemia de COVID-19 e Preparação para Pandemias Futuras (IP/C/99, 13 de fevereiro de 2024), o 
relatório afirmava: ... O Conselho do TRIPS continuará seu trabalho, conforme orientado pela 
Declaração, para analisar e aproveitar todas as lições aprendidas e os desafios enfrentados 
durante a pandemia da COVID-19, a fim de criar soluções eficazes no caso de futuras pandemias, 
de forma rápida. ... Talvez de maior importância seja o fato de que o relatório do Conselho do TRIPS 
(IP/C/99) sinalizou as seguintes preocupações levantadas por muitos países: "muitos membros 
expressaram interesse em aprofundar a discussão sobre esse assunto, inclusive sobre 
licenciamento voluntário, transferência de tecnologia, a operação do Pool de Patentes de 
Medicamentos (MPP), limitações geográficas de licenças voluntárias e a operação do Artigo 31(f) 
do Acordo TRIPS". Em termos do futuro engajamento da OMC sobre o papel desempenhado pela 
propriedade intelectual na abordagem de futuras pandemias, a análise do Conselho do TRIPS sobre 
as limitações geográficas das licenças voluntárias e a operação do MPP será fundamental. 

https://genevahealthfiles.substack.com/p/wto-waiver-ministerial-ip-geneva-covid-who-ifpma?utm_campaign=email-post&r=97mey&utm_source=substack&utm_medium=email
https://genevahealthfiles.substack.com/p/wto-waiver-ministerial-ip-geneva-covid-who-ifpma?utm_campaign=email-post&r=97mey&utm_source=substack&utm_medium=email
https://docs.wto.org/dol2fe/Pages/SS/directdoc.aspx?filename=q:/WT/MIN24/W20.pdf&Open=True
https://www.keionline.org/39490
https://www.keionline.org/39490
https://docs.wto.org/dol2fe/Pages/SS/directdoc.aspx?filename=q:/IP/C/99.pdf&Open=True
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Entretanto, o Conselho do TRIPS também deve explorar soluções não relacionadas ao Artigo 31(f), 
incluindo (mas não se limitando a): Artigo 30, Artigo 31(k), Artigo 44 e Artigo 73....." 

Vaccine Alliance traça um caminho para melhorar o mercado de vacinas contra o 

HPV 

https://www.gavi.org/news/media-room/vaccine-alliance-outlines-path-improve-hpv-vaccine-
market  

"Um novo roteiro de formação de mercado da Gavi para as vacinas contra o HPV mostra como os 
parceiros, fabricantes e países devem trabalhar juntos para garantir um suprimento sustentável na 
próxima década. O plano de ação descreve como isso pode ser alcançado melhorando a 
previsibilidade da demanda, uma base de fornecedores competitiva e monitorando de perto e 
respondendo às necessidades dos países." 

".... Mais meninas adolescentes em todo o mundo poderão ter acesso à vacina contra o 
papilomavírus humano (HPV), graças aos esforços proativos da Vaccine Alliance e dos fabricantes, 
que levaram ao aumento da oferta. De acordo com as projeções delineadas em um novo 
documento de insight publicado pela Gavi, a Vaccine Alliance, espera-se que o fornecimento geral 
da vacina contra o HPV aumente, e a demanda poderá ser atendida em 2025. No entanto, será 
necessário um planejamento cuidadoso em 2024. Desenvolvido em consulta com uma série de 
parceiros importantes da Aliança, o roteiro de formação de mercado da Gavi para as vacinas contra 
o HPV também mostra como os parceiros, fabricantes e países devem trabalhar juntos para garantir 
um fluxo sustentável de fornecimento na próxima década." 

""Os países de baixa renda ficaram sem vacinas contra o HPV por tempo demais. Para garantir que 
alcancemos nossa meta de proteger 86 milhões de meninas até 2025, é vital que nosso suprimento 
atual de doses seja administrado com cuidado e que tenhamos o apoio de doadores e fabricantes 
para ir além e proteger mais meninas", disse Aurélia Nguyen, Diretora de Programas da Gavi. "Com o 
aumento do número de fornecedores e a recomendação de uma dose única do SAGE da OMS, a 
Gavi está agindo com urgência nessas oportunidades, colaborando com parceiros e países para 
ampliar o acesso, ao mesmo tempo em que conduz esforços para garantir um suprimento 
sustentável de vacinas contra o HPV - agora e no futuro". 

Reuters - Serum Institute of India vai além da COVID com novas vacinas para 

malária e dengue 

Reuters;    

"O CEO do maior fabricante de vacinas do mundo, o Serum Institute of India, disse que a empresa 
reforçou sua fabricação antes do lançamento, nos próximos anos, de vacinas contra doenças como 
malária e dengue, reaproveitando as instalações usadas para fazer imunizações contra a COVID-
19." 

"Com a redução da fabricação da COVID à medida que a demanda diminui, a empresa está usando 
essas instalações para fabricar suas vacinas mais recentes, o que, segundo estimativas, aumentará 
a produção total em dois bilhões e meio de doses, disse o CEO Adar Poonawalla em uma entrevista.  
........ Atualmente, a empresa vende cerca de 1,5 bilhão de doses totais de vacina por ano e estima 
uma capacidade de produção total de até 4 bilhões de doses....." 

https://jamie-love.medium.com/the-quad-wto-proposal-on-covid-19-and-trips-proposal-is-tied-for-the-5th-best-option-for-exports-dd8f165efdee
https://www.gavi.org/news/media-room/vaccine-alliance-outlines-path-improve-hpv-vaccine-market
https://www.gavi.org/news/media-room/vaccine-alliance-outlines-path-improve-hpv-vaccine-market
https://www.gavi.org/news-resources/knowledge-products/human-papillomavirus-hpv-vaccine-market-shaping-roadmap
https://www.gavi.org/news-resources/knowledge-products/human-papillomavirus-hpv-vaccine-market-shaping-roadmap
https://www.gavi.org/news/document-library/human-papillomavirus-vaccine-roadmap-public-summary-2023
https://www.reuters.com/business/healthcare-pharmaceuticals/indias-serum-looks-beyond-covid-with-new-vaccines-malaria-dengue-2024-03-10/?taid=65edf1a83a26320001bc3625&utm_campaign=trueanthem&utm_medium=trueanthem&utm_source=twitter
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".... A empresa está em negociações com outros países e governos para utilizar essas instalações 
no caso de futuros surtos, disse ele, mas não forneceu mais detalhes sobre as discussões....." 

"Poonawalla disse que a Serum tem capacidade para fabricar 100 milhões de doses de sua vacina 
contra a malária e pode aumentar ainda mais, dependendo da demanda. Ela já produziu 25 
milhões de doses antes de seu lançamento nos próximos meses.  .... .... Poonawalla disse que a 
Serum se concentraria na exportação de suas vacinas, como a vacina contra a malária, para outros 
países, em vez de assinar acordos de transferência de tecnologia....." 

"A Serum também está testando uma vacina de dose única contra a dengue, outra doença 
transmitida por mosquitos, dolorosa e às vezes fatal, que foi desenvolvida com base em pesquisas 
feitas pelos Institutos Nacionais de Saúde dos EUA.  Essa vacina está sendo testada em estágio inicial 
ou intermediário na Índia e a empresa espera concluir os testes em estágio final nos próximos três 
anos, disse o CEO...." 

Politico Pro - Tratado de patentes pouco conhecido preocupa a indústria 

farmacêutica  

https://pro.politico.eu/news/176920   

Cfr. tweets do início desta semana via thread no X por Balasubramaniam sobre uma reunião da 
WIPO na Namíbia. 

 "FARMÁCIA PREOCUPADA COM NOVO TRATADO DE PATENTES INESQUECÍVEL: As instituições de 
Genebra têm mantido as ONGs de saúde e os lobistas do setor ocupados ultimamente, com as 
negociações sobre propriedade intelectual na Organização Mundial da Saúde e na Organização 
Mundial do Comércio."  Agora, na Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI), está 
sendo elaborado outro acordo legal que preocupa os proprietários de patentes farmacêuticas".   

"Os membros da OMPI se reunirão na Namíbia de hoje até quinta-feira para discutir um acordo 
que pode exigir que as empresas farmacêuticas divulguem o uso de "recursos genéticos" - material 
biológico que varia de microorganismos a variedades de plantas - no desenvolvimento de novos 
produtos." 

Resposta de MSF à assinatura do acordo comercial EFTA-Índia  

https://msf-access-campaign.prezly.com/msf-response-to-signing-of-efta-india-trade-agreement  

"Em 10 de março de 2024, foi anunciado que a Índia e a Associação Europeia de Livre Comércio 
(EFTA) assinaram um acordo de livre comércio (FTA), que vinha sendo negociado desde 2006. O 
texto completo do acordo, juntamente com o Anexo e o Registro de Entendimento, foi publicado 
pela EFTA. Com base na análise de MSF (veja em anexo), embora algumas disposições que 
prejudicavam a concorrência de genéricos da Índia tenham sido removidas do texto final, no 
futuro, certas cláusulas contidas no Anexo 8.A do acordo e o "Registro de Entendimento sobre PI" 
poderiam diluir o uso de algumas das mais importantes flexibilidades relacionadas à saúde 
consagradas no Acordo TRIPS da Organização Mundial do Comércio, que também estão incluídas 
na lei de patentes indiana. " 

https://pro.politico.eu/news/176920
https://twitter.com/ThiruGeneva/status/1767476896340590754
https://msf-access-campaign.prezly.com/msf-response-to-signing-of-efta-india-trade-agreement
https://www.efta.int/sites/default/files/documents/legal-texts/free-trade-relations/india/1.%20Main%20Agreement.pdf
https://www.efta.int/sites/default/files/documents/legal-texts/free-trade-relations/india/1.%20Main%20Agreement.pdf
https://www.efta.int/sites/default/files/documents/legal-texts/free-trade-relations/india/8.A%20-%20Protection%20of%20Intellectual%20Property.pdf
https://www.efta.int/sites/default/files/documents/legal-texts/free-trade-relations/india/Record%20of%20Understanding%20on%20IPR.pdf
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"Embora a exclusividade de dados não tenha sido adotada imediatamente no texto final, de acordo 
com o Registro de Entendimento sobre Propriedade Intelectual, a Índia e os países da EFTA (Islândia, 
Liechtenstein, Noruega e Suíça) discutirão questões relacionadas a essa disposição um ano após o 
acordo entrar em vigor. ...." 

Saúde Planetária 

Newsweek - A África está mergulhando em um pesadelo climático enquanto o 

mundo assiste | Opinião 

https://www.newsweek.com/africa-plunging-climate-nightmare-while-world-watches-opinion-

1877478  

por M El-Bendary.  Com uma vista de helicóptero do continente (incluindo este "inverno"). 

A OMS lança um Repositório de revisões sistemáticas sobre intervenções em meio 

ambiente, mudança climática e saúde 

https://www.who.int/news/item/29-02-2024-who-launches-a-repository-of-systematic-reviews-on-

interventions-in-environment--climate-change-and-health  

(29 de fevereiro) "Hoje a Organização Mundial da Saúde lançou um Repositório abrangente de 
revisões sistemáticas sobre intervenções em meio ambiente, mudança climática e saúde. O 
Repositório tem como objetivo avaliar o estado atual das evidências e fornecer uma lista de revisões 
sistemáticas sobre intervenções em todas as principais áreas de meio ambiente, mudança climática 
e saúde (ECH). ...." 

Ciência climática dominante: The New Denialism? 

J Porritt; https://www.jonathonporritt.com/mainstream-climate-science-the-new-denialism/ 

Tornou-se viral esta semana no X. Esperemos que ele esteja errado. Mas temo que ele não esteja 
longe da verdade.  

Entre outros: ".... As instituições com base científica das quais dependemos para enfrentar essa 
crise falharam de forma abrangente. O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas é 
incapaz de dizer toda a verdade sobre a aceleração das mudanças climáticas; a Conferência das 
Partes (no âmbito da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas) foi 
cooptada pelo lobby dos combustíveis fósseis a ponto de se tornar totalmente corrupta. ... Ao não 
chamar a atenção para essas realidades incontestáveis, os principais cientistas correm o risco de se 
tornarem os novos negadores do clima...." 

Nature (Comentário) - Por que o mundo não pode pagar os ricos 

R Wilkinson & K Pickett; https://www.nature.com/articles/d41586-024-00723-3  

https://www.newsweek.com/africa-plunging-climate-nightmare-while-world-watches-opinion-1877478
https://www.newsweek.com/africa-plunging-climate-nightmare-while-world-watches-opinion-1877478
https://www.who.int/news/item/29-02-2024-who-launches-a-repository-of-systematic-reviews-on-interventions-in-environment--climate-change-and-health
https://www.who.int/news/item/29-02-2024-who-launches-a-repository-of-systematic-reviews-on-interventions-in-environment--climate-change-and-health
https://www.who.int/publications/m/item/repository-of-systematic-reviews-on-interventions-in-environment--climate-change-and-health
https://www.who.int/publications/m/item/repository-of-systematic-reviews-on-interventions-in-environment--climate-change-and-health
https://www.who.int/publications/m/item/repository-of-systematic-reviews-on-interventions-in-environment--climate-change-and-health
https://www.jonathonporritt.com/mainstream-climate-science-the-new-denialism/
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"A igualdade é essencial para a sustentabilidade. A ciência é clara - as pessoas em sociedades mais 
igualitárias são mais confiantes e mais propensas a proteger o meio ambiente do que aquelas em 
sociedades desiguais e orientadas para o consumo." 

"À medida que as crises ambientais, sociais e humanitárias aumentam, o mundo não pode mais 
arcar com duas coisas: primeiro, os custos da desigualdade econômica; e segundo, os ricos....."  

... Muitos comentaristas têm chamado a atenção para a necessidade ambiental de limitar o 
crescimento econômico e, em vez disso, priorizar a sustentabilidade e o bem-estar. Aqui, 
argumentamos que o combate à desigualdade é a principal tarefa dessa transformação. Uma 
maior igualdade reduzirá o consumo excessivo e insalubre e aumentará a solidariedade e a coesão 
necessárias para tornar as sociedades mais adaptáveis em face do clima e de outras emergências.  
...... As evidências científicas são claras de que a redução da desigualdade é uma pré-condição 
fundamental para lidar com as crises ambientais, sociais e de saúde que o mundo está 
enfrentando. É essencial que os formuladores de políticas ajam rapidamente para reverter décadas 
de aumento da desigualdade e reduzir as rendas mais altas." 

GBD sobre condições neurológicas  

https://www.thelancet.com/journals/laneur/article/PIIS1474-4422(24)00038-3/fulltext  

The Lancet Neurology: As condições neurológicas agora são a principal causa de problemas de 
saúde e incapacidade globalmente, afetando 3,4 bilhões de pessoas em todo o mundo 

Por meio do comunicado à imprensa :  

"O estudo mais abrangente realizado até o momento revela que o ônus das doenças do sistema 
nervoso (neurológicas) é muito maior do que se imaginava anteriormente, com esse grupo 
diversificado de doenças afetando 43% da população mundial (3,4 bilhões de pessoas) em 2021." 

"As condições neurológicas foram responsáveis por 443 milhões de anos de vida saudável perdidos 
devido a doenças, incapacidade e morte prematura (anos de vida ajustados por incapacidade) em 
2021, o que as torna o principal contribuinte para a carga global de doenças, à frente das doenças 
cardiovasculares." 

"Os maiores contribuintes para a perda de saúde neurológica em todo o mundo foram o AVC, a 
encefalopatia neonatal (lesão cerebral), a enxaqueca, a doença de Alzheimer e outras demências e a 
neuropatia diabética (lesão nervosa).  Coletivamente, estima-se que as condições de 
neurodesenvolvimento e pediátricas sejam responsáveis por quase um quinto do ônus 
neurológico total em todo o mundo, o equivalente a 80 milhões de anos de vida saudável perdidos 
em 2021." 

"As regiões com a maior carga do sistema nervoso em 2021 foram a África Subsaariana central e 
ocidental, enquanto a Ásia-Pacífico e a Australásia de alta renda tiveram a menor carga." 

https://www.thelancet.com/journals/laneur/article/PIIS1474-4422(24)00038-3/fulltext


 

30 
 

"Os autores alertam que o enorme impacto na saúde pública dessas causas de perda de saúde, 
muitas vezes evitáveis, ressalta a urgência de tornar a saúde neurológica uma prioridade global de 
saúde pública. " 

PS: Mais de 80% das mortes neurológicas e das perdas de saúde ocorrem em países de baixa e 
média renda (LMICs) 
 

Mais alguns relatórios importantes desta semana 

OMS - Mortes infantis globais atingem mínimo histórico em 2022 - relatório da 

ONU 

https://www.who.int/news/item/13-03-2024-global-child-deaths-reach-historic-low-in-2022---un-
report  

"Mortes infantis globais atingem mínimo histórico em 2022 - relatório da ONU; Apesar do 
progresso, estima-se que 4,9 milhões de crianças morreram antes de seu quinto aniversário em 
algum lugar do mundo, ou 1 morte a cada 6 segundos."   "O número de crianças que morreram 
antes de seu quinto aniversário atingiu uma baixa histórica, caindo para 4,9 milhões em 2022, de 
acordo com as últimas estimativas divulgadas hoje pelo Grupo Interagencial das Nações Unidas 
para Estimativa de Mortalidade Infantil (UN IGME). ...." 

".... O relatório revela que mais crianças estão sobrevivendo hoje do que nunca, com a taxa global 
de mortalidade de menores de 5 anos diminuindo em 51% desde 2000. Vários países de renda 
baixa e média-baixa ultrapassaram esse declínio, mostrando que o progresso é possível quando os 
recursos são suficientemente alocados para a atenção primária à saúde, incluindo a saúde e o bem-
estar das crianças. Por exemplo, os resultados mostram que Camboja, Malaui, Mongólia e Ruanda 
reduziram a mortalidade de menores de 5 anos em mais de 75% desde 2000.  Mas os resultados 
também mostram que, apesar desse progresso, ainda há um longo caminho a percorrer para 
acabar com todas as mortes evitáveis de crianças e jovens. Além das 4,9 milhões de vidas perdidas 
antes dos 5 anos de idade - quase metade das quais eram recém-nascidos - a vida de outras 2,1 
milhões de crianças e jovens entre 5 e 24 anos também foi interrompida. A maioria dessas mortes 
se concentrou na África Subsaariana e no sul da Ásia. ...." 

• Related Lancet Comment - Hard truths about under-5 mortality: call for urgent global action 
(por J P Azevedo et al) 

Para uma visão geral da tendência das últimas décadas: "Desde 2000, a taxa global de mortalidade 
de crianças com menos de 5 anos (doravante denominada mortalidade de menores de 5 anos) 
diminuiu em mais de 50%, passando de 76 mortes por 1.000 nascidos vivos em 2000 para 37 por 
1.000 nascidos vivos em 2022, com base em novas estimativas do Grupo Interagências da ONU para 
Estimativa da Mortalidade Infantil (UN IGME; um consórcio do UNICEF, OMS, Departamento de 
Assuntos Econômicos e Sociais da ONU e Grupo do Banco Mundial). O número anual de crianças que 
morrem antes dos 5 anos de idade é menor do que o já registrado, diminuindo de 9 a 9 milhões (9-8-
10-1 milhões) em 2000 para 4 a 9 milhões (intervalo de incerteza de 90%: 4-6-5-4 milhões) em 2022. 
Essas mudanças animadoras foram observadas em todos os cenários econômicos, inclusive em 

https://www.who.int/news/item/13-03-2024-global-child-deaths-reach-historic-low-in-2022---un-report
https://www.who.int/news/item/13-03-2024-global-child-deaths-reach-historic-low-in-2022---un-report
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(24)00501-4/fulltext
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países de baixa e média renda (LMICs). Mas a comunidade global não pode esquecer que milhões 
de mortes infantis evitáveis ainda ocorrem todos os anos.   De 2000 a 2022, 162 milhões de 
crianças com menos de 5 anos morreram, juntamente com 59 milhões de crianças, adolescentes e 
jovens com idades entre 5 e 24 anos.  Muitas dessas crianças estariam vivas hoje se as intervenções 
conhecidas por salvar vidas jovens estivessem disponíveis para elas. Esse enorme número de mortes 
sinaliza a necessidade urgente de garantir o compromisso político, mobilizar recursos e oferecer 
soluções em locais onde a mortalidade de crianças menores de 5 anos continua teimosamente alta. 
..." 
 
"... Para acabar com as mortes infantis evitáveis, o foco na equidade é crucial, conforme 
demonstrado pelas disparidades preocupantes em nível nacional e regional nos últimos resultados 
do IGME da ONU...." 

"... Sem um progresso acelerado, 59 países não atingirão a meta de mortalidade de menores de 5 
anos dos ODSs (meta 3.2 dos ODSs), 64 não atingirão a meta de mortalidade neonatal e 35 milhões 
de crianças menores de 5 anos morrerão até 2030. Entretanto, se todos os países atingissem as 
metas no prazo, 9 milhões de vidas seriam salvas...." 

Relatório da OMS revela que as desigualdades de gênero estão na raiz da crise 

global no trabalho de saúde e assistência 

https://www.who.int/news/item/13-03-2024-who-report-reveals-gender-inequalities-at-the-root-
of-global-crisis-in-health-and-care-work  

`Um novo relatório publicado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), "Fair share for health 
and care: gender and the undervaluation of health and care work" (Participação justa na saúde e 
na assistência: gênero e a subvalorização do trabalho de saúde e assistência), ilustra como as 
desigualdades de gênero no trabalho de saúde e assistência afetam negativamente as mulheres, os 
sistemas de saúde e os resultados de saúde. 
"O relatório destaca que o subinvestimento nos sistemas de saúde resulta em um ciclo vicioso de 
trabalho não remunerado de saúde e assistência, reduzindo a participação das mulheres nos 
mercados de trabalho remunerados, prejudicando o empoderamento econômico das mulheres e 
dificultando a igualdade de gênero....." 
 
"As mulheres representam 67% da força de trabalho global remunerada na área de saúde e 
cuidados. Além desse trabalho remunerado, estima-se que as mulheres realizem cerca de 76% de 
todas as atividades de cuidado não remuneradas. O trabalho que é feito principalmente por 
mulheres tende a ser menos remunerado e a ter condições de trabalho ruins." 
 
"O relatório destaca que salários baixos e condições de trabalho exigentes são comumente 
encontrados no setor de saúde e cuidados. A desvalorização do cuidado, que é um trabalho 
realizado principalmente por mulheres, afeta negativamente os salários, as condições de trabalho, a 
produtividade e a pegada econômica do setor. 
O relatório mostra que décadas de subinvestimento crônico em saúde e trabalho de assistência 
estão contribuindo para uma crescente crise global de assistência. Com a estagnação do progresso 
em direção à cobertura universal de saúde (UHC), resultando em 4,5 bilhões de pessoas sem 
cobertura total de serviços essenciais de saúde, as mulheres podem assumir ainda mais trabalho 
de cuidado não remunerado. O impacto deletério de sistemas de saúde fracos, combinado com o 
aumento do trabalho não remunerado de saúde e assistência, está prejudicando ainda mais a saúde 
dos cuidadores e a qualidade dos serviços." 

https://www.who.int/news/item/13-03-2024-who-report-reveals-gender-inequalities-at-the-root-of-global-crisis-in-health-and-care-work
https://www.who.int/news/item/13-03-2024-who-report-reveals-gender-inequalities-at-the-root-of-global-crisis-in-health-and-care-work
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"O relatório 'Fair share' destaca como os investimentos equitativos de gênero no trabalho de 
saúde e assistência redefiniriam o valor da saúde e da assistência e impulsionariam economias 
mais justas e inclusivas", disse Jim Campbell, Diretor da OMS para a Força de Trabalho em Saúde. 
"Estamos convocando líderes, formuladores de políticas e empregadores para investir em ações: é 
hora de uma parcela justa para a saúde e os cuidados."  O relatório apresenta alavancas de políticas 
para valorizar melhor o trabalho de saúde e assistência...." 
 

• Cobertura via HPW - Novo relatório da OMS revela que as mulheres realizam 76% das 
atividades de saúde não remuneradas  

UNAIDS - Reduções em novas infecções por HIV em vários países da Coalizão 

Global de Prevenção ao HIV, mas o progresso global precisa ser acelerado 

https://www.unaids.org/en/resources/presscentre/pressreleaseandstatementarchive/2024/march/
20240313_global-hiv-prevention-coalition 

"Um novo relatório, Prevenção do HIV: From Crisis to Opportunity (Da crise à oportunidade) 
mostra que as infecções por HIV continuam a diminuir nos países que fazem parte da Coalizão 
Global de Prevenção do HIV (GPC) mais rapidamente do que no resto do mundo." 
 
"Onze países do foco do GPC reduziram seu número anual de novas infecções por HIV em pelo 
menos 66% desde 2010. Em comparação, a redução média de novas infecções por HIV desde 2010 
em todo o mundo é de 38%. O GPC é uma coalizão de 38 países que trabalham juntos para acelerar 
o declínio de novas infecções por HIV para atingir a meta de ter 95% das pessoas em risco de 
contrair o HIV com acesso a opções eficazes de prevenção combinada....." 

Guardian - Crescimento do abismo entre países ricos e pobres é 'receita para um 

futuro muito mais sombrio', diz ONU 

Guardião;   

"O relatório de desenvolvimento humano conclui que a pandemia, o conflito, a globalização e o 
populismo se combinaram para afetar desproporcionalmente os países de baixa renda." 

 

"O abismo entre os países ricos e pobres continua a crescer, de acordo com a ONU, promovendo a 
reversão de uma tendência de 20 anos em que a diferença diminuiu constantemente até 2020. O 
último relatório de desenvolvimento humano constatou que, embora cada um dos 38 países da 
OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico) tenha se recuperado da 
pandemia de Covid, apenas metade dos países menos desenvolvidos o fez...." 

"... O relatório aponta o aumento do populismo, a "globalização mal administrada" e a 
militarização como os principais desafios enfrentados pelo desenvolvimento global de hoje...." 

Veja também UN News - 'Alta recorde' no índice de desenvolvimento da ONU mascara 
disparidades gritantes    

https://healthpolicy-watch.news/new-who-report-finds-women-perform-76-of-unpaid-healthcare-activities/
https://healthpolicy-watch.news/new-who-report-finds-women-perform-76-of-unpaid-healthcare-activities/
https://healthpolicy-watch.news/new-who-report-finds-women-perform-76-of-unpaid-healthcare-activities/
https://www.unaids.org/en/resources/presscentre/pressreleaseandstatementarchive/2024/march/20240313_global-hiv-prevention-coalition
https://www.unaids.org/en/resources/presscentre/pressreleaseandstatementarchive/2024/march/20240313_global-hiv-prevention-coalition
https://www.unaids.org/sites/default/files/media_asset/2023-global-hiv-prevention-coalition-scorecards-key-findings_en.pdf
https://www.theguardian.com/global-development/2024/mar/13/growth-of-gulf-between-rich-and-poor-countries-recipe-for-much-darker-future-says-un?CMP=twt_a-global-development_b-gdndevelopment
https://hdr.undp.org/human-development-report-2023-24
https://news.un.org/en/story/2024/03/1147532
https://news.un.org/en/story/2024/03/1147532
https://news.un.org/en/story/2024/03/1147532
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"Apesar do recorde de altas pontuações globais de desenvolvimento humano em 2023, as 
disparidades entre os que têm e os que não têm estão aumentando, revelou um novo relatório da 
ONU na quarta-feira." 

"O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 2023 está em um novo patamar após um declínio 
acentuado em 2020 e 2021 devido à pandemia da COVID-19, de acordo com o Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). Os países ricos experimentaram um 
desenvolvimento sem precedentes, detalha o Relatório de Desenvolvimento Humano, mas metade 
das nações mais pobres do mundo continua a definhar abaixo de seus níveis anteriores à crise da 
COVID". 

PS: "O Relatório de Desenvolvimento Humano (RDH) do PNUD também identificou um "paradoxo 
da democracia" emergente, com a maioria dos entrevistados expressando apoio à democracia, mas 
também endossando líderes que podem minar os princípios democráticos." 

Diversos 

Devex - Novas diretrizes para a hepatite B podem aumentar a resposta na África 
Subsaariana 

A Green; https://www.devex.com/news/new-hepatitis-b-guidelines-could-boost-response-in-sub-
saharan-africa-107197  

"As novas diretrizes foram projetadas especificamente para aumentar o acesso ao teste e a 
elegibilidade para o tratamento de pacientes na África Subsaariana, que responde por 70% de 
todas as novas infecções por HBV." 

"A Organização Mundial da Saúde apresentou novas diretrizes destinadas a simplificar as 
regulamentações sobre testes e tratamento de pacientes com hepatite B, ou HBV, que, segundo um 
funcionário da agência, devem expandir a elegibilidade para tratamento para metade das pessoas 
infectadas com HBV, em comparação com os atuais 8% a 15%.  .... As novas diretrizes foram 
projetadas especificamente para aumentar o acesso a testes e a elegibilidade para tratamento de 
pacientes na África Subsaariana, que responde por 70% de todas as novas infecções por HBV, de 
acordo com a OMS. As diretrizes existentes de 2015 incluem requisitos complexos de elegibilidade 
para tratamento que, muitas vezes, dificultam o acesso dos pacientes da região aos cuidados até que 
seja tarde demais, de acordo com Olufunmilayo Lesi, que dirige a equipe de hepatite da OMS. Ela 
revelou detalhes sobre as novas diretrizes na Conferência sobre Retrovírus e Infecções 
Oportunistas da semana passada, embora os padrões completos só sejam divulgados no final 
deste mês....." 

Leia o que as novas diretrizes implicam.  

BMJ News - Aumento de leis antigays na África coloca em risco o progresso no 

combate ao HIV/AIDS, dizem especialistas 

https://www.bmj.com/content/384/bmj.q599  

https://www.un.org/coronavirus
https://www.undp.org/press-releases/rich-countries-attain-record-human-development-half-poorest-have-gone-backwards-finds-un-development-programme
https://www.undp.org/
https://hdr.undp.org/human-development-report-2023-24
https://www.devex.com/organizations/world-health-organization-who-30562
https://www.who.int/publications/i/item/9789241549059
https://www.croiconference.org/preliminary-agenda-2024/
https://www.croiconference.org/preliminary-agenda-2024/
https://www.bmj.com/content/384/bmj.q599
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"A Sociedade Internacional de AIDS (IAS) e o UNAIDS se manifestaram contra a legislação 
aprovada pelo parlamento de Gana na semana passada, que imporia penas de prisão de até três 
anos a qualquer pessoa que se identificasse como gay e de até cinco anos a qualquer pessoa 
condenada por "promover a homossexualidade". Chamando o projeto de lei de "o mais recente de 
um surto de atos políticos anti-gays na África", a presidente da IAS, Sharon Lewin, disse que a lei de 
Gana e outra lei anti-gay que está sendo debatida no Quênia "retrocederiam os ganhos 
substanciais obtidos para acabar com a pandemia do HIV". 

A Fundação de Saúde Pública da Índia ultrapassa Harvard e fica em segundo lugar 

na classificação global de escolas de saúde pública 

https://indianexpress.com/article/cities/pune/phfi-india-surpass-harvard-second-place-global-
ranking-public-health-9209669/?s=09   

"As cinco principais instituições da lista incluem a London School of Hygiene and Tropical Medicine, 
a Public Health Foundation of India (PHFI), a Harvard T.H. Chan School of Public Health, a Swiss 
School of Public Health (SSPH+) e a Johns Hopkins Bloomberg School of Public Health." 

As classificações fazem parte de um relatório intitulado A New Model for Ranking Schools of Public 
Health: The Public Health Academic Ranking" publicado no International Journal of Public Health. 

Eventos globais de saúde 

Reunião virtual dos Ministros da Saúde do G20 - 13 de março de 2024 

Confira o discurso de abertura de Tedros: 

https://www.who.int/director-general/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-at-

the-virtual-meeting-of-g20-ministers-of-health-13-march-2024/  

Com foco na segurança da saúde global, obviamente (emendas INB e IHR). 

Tedros: "Em resposta à #COVID19, o @g20org desempenhou um papel vital na formação da 
arquitetura de segurança da saúde global, incluindo o estabelecimento do Fundo Pandêmico sob as 
presidências da Itália e da Indonésia e a Força-Tarefa Conjunta de Finanças e Saúde. A liderança dos 
países do #G20 nas próximas nove semanas, com a aproximação do prazo final para o 
#PandemicAccord e as emendas ao Regulamento Sanitário Internacional, é vital...." 

Briefing de múltiplas partes interessadas da OMS sobre o 2º Diálogo Global da 

OMS/Banco Mundial sobre Financiamento Sustentável para DNTs e Saúde Mental 

(15 de março) OMS;   

Ocorre hoje.  

https://indianexpress.com/article/cities/pune/phfi-india-surpass-harvard-second-place-global-ranking-public-health-9209669/?s=09
https://indianexpress.com/article/cities/pune/phfi-india-surpass-harvard-second-place-global-ranking-public-health-9209669/?s=09
https://www.ssph-journal.org/journals/international-journal-of-public-health/articles/10.3389/ijph.2024.1606684/full
https://www.ssph-journal.org/journals/international-journal-of-public-health/articles/10.3389/ijph.2024.1606684/full
https://www.who.int/director-general/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-at-the-virtual-meeting-of-g20-ministers-of-health-13-march-2024/
https://www.who.int/director-general/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-at-the-virtual-meeting-of-g20-ministers-of-health-13-march-2024/
https://twitter.com/hashtag/COVID19?src=hashtag_click
https://twitter.com/g20org
https://twitter.com/hashtag/G20?src=hashtag_click
https://twitter.com/hashtag/PandemicAccord?src=hashtag_click
https://www.who.int/news-room/events/detail/2024/03/15/default-calendar/who-multistakeholder-briefing-on-sustainable-financing-for-ncds-and-mental-health?utm_source=twitter&utm_medium=social&utm_campaign=ncd-alliance-social-media&utm_content=ap_o4slqoua7q
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"Em preparação para o Segundo Diálogo Global da OMS/Banco Mundial sobre Financiamento 
Sustentável para DNTs e Saúde Mental em Washington DC, de 18 a 20 de junho de 2024, a 
Organização Mundial da Saúde está organizando um Briefing para Múltiplas Partes Interessadas....." 

• E via LinkedIn:  

A Comissão Lancet sobre Cuidados de Saúde Sustentáveis se reúne pessoalmente pela primeira 
vez em #Singapura  
 
"Nosso objetivo: oferecer uma visão e um roteiro para a construção de sistemas de saúde 
sustentáveis, resilientes e de baixo carbono para todas as pessoas do mundo." 

Relatório previsto para 2025.  

Governança global da saúde e governança da saúde 

Saúde pública global - Epidemias de significação e política de saúde global: Do fim 

da AIDS ao fim da ampliação da resposta global à AIDS 

Richard Parker; https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/17441692.2024.2327523  

"Nas últimas quatro décadas e meia, a história da pandemia de HIV e AIDS passou por várias fases 
diferentes, que podem ser consideradas como ondas distintas em termos da resposta social e 
política que a pandemia gerou. No decorrer dessa história, houve batalhas importantes sobre os 
significados e as interpretações que a resposta à pandemia produziu. Mas, especialmente na última 
década, parece haver uma crescente desconexão entre as alegações de sucesso feitas por muitas 
agências globais de saúde e formuladores de políticas e a realidade empírica que essas alegações 
encobrem. Este comentário argumenta que o "aumento de escala" da resposta à pandemia 
essencialmente chegou ao fim e enfatiza a importância de um debate político mais honesto sobre 
o estado atual da resposta global ao HIV. Ele argumenta que isso exige que pensemos criticamente 
sobre as maneiras pelas quais essa resposta se desenvolveu historicamente, que reconheçamos os 
avanços significativos alcançados nas últimas décadas, mas também que reconheçamos a 
importante encruzilhada que ela alcançou em meados da década de 2020, a fim de definir melhor 
as direções que ela deve tomar no futuro." 

PS: "...Pelo menos alguns desses desafios contextuais foram claramente reconhecidos pelas 
principais agências envolvidas na resposta global ao HIV e à AIDS. O Fundo Global, o UNAIDS e a 
UNITAID, por exemplo, discutiram questões relacionadas à COVID-19 e às mudanças climáticas, pois 
elas afetam seu trabalho. As questões de conflitos militares e eventos geopolíticos relacionados são 
presumivelmente mais controversas e, portanto, menos propensas a serem discutidas abertamente, 
embora tenham claramente grandes impactos na disponibilidade de financiamento dos doadores. 
Mas o maior dilema é que, por mais que reconheçam e enfrentem com clareza os desafios 
impostos por essas crises e pela atual conjuntura política, as agências internacionais mais 
importantes encarregadas de coordenar a resposta global ao HIV e à AIDS, de certa forma, se 
viram encurraladas pelas políticas e estratégias de comunicação que elas mesmas criaram ao 
longo da última década. Elas estão presas em uma teia de significados que elas mesmas criaram - e 
codificaram na Declaração Política sobre o Fim da AIDS de 2016. Embora agora pareçam 

https://www.linkedin.com/company/thelcsh/
https://www.tandfonline.com/author/Parker%2C+Richard
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reconhecer que esse "fim" levará mais tempo do que o prometido, eles não sabem como voltar atrás 
no objetivo aspiracional que foi transformado em uma promessa. Assim, eles se encontram na 
situação paradoxal de ter que delinear os motivos pelos quais é improvável que a meta seja 
atingida e, ao mesmo tempo, tentar delinear as medidas que ainda devem ser tomadas para 
alcançá-la - uma situação que facilmente produz uma série de mensagens contraditórias.  ... Vários 
exemplos concretos disso podem ser encontrados em publicações recentes emitidas pelo 
UNAIDS...." 

O papel das diretrizes da OMS na formação de políticas globais de saúde 

L Thomas; News medical life sciences; .  

3-pager.  

Devex - China: além dos estereótipos 

https://www.devex.com/news/devex-invested-the-story-behind-adb-s-9-8b-climate-finance-

bonanza-107212  

"Buscando ir além da caricatura da diplomacia da armadilha da dívida pela qual ela é 
frequentemente conhecida no Ocidente, meu colega Michael Igoe recentemente organizou uma 
chamada para os membros da Devex Pro sobre as nuances dos gastos externos da China..." 

"Algumas das conclusões:  

- Atualmente, há mais monitoramento e avaliação nos projetos de desenvolvimento chineses, com 
delegações chinesas viajando para agências doadoras da Europa e dos Estados Unidos para aprender 
sobre abordagens de monitoramento e avaliação. 

- Há menos projetos de infraestrutura de grande porte, substituídos por mais ênfase na exportação 
dos padrões e sistemas que operam junto com a infraestrutura física. 

- Os gastos chineses são mais orientados pela demanda do que os de seus rivais ocidentais, para o 
bem e para o mal. Por exemplo, é mais provável que os gastos com a ajuda chinesa acabem nas 
regiões de nascimento dos líderes políticos africanos - um resultado que não se aplica aos doadores 
tradicionais, como o Banco Mundial." 

Saúde Pública Global - Navegando pela resistência na governança da saúde global: 

Certificação da erradicação da varíola na China 

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/17441692.2024.2326011?src=  

Por Lu Chen. 

https://www.news-medical.net/health/The-Role-of-WHO-Guidelines-in-Shaping-Global-Health-Policies.aspx#:~:text=WHO%20guidelines%20put%20together%20available,health%20emergency%20preparedness%20and%20response
https://www.devex.com/news/devex-invested-the-story-behind-adb-s-9-8b-climate-finance-bonanza-107212
https://www.devex.com/news/devex-invested-the-story-behind-adb-s-9-8b-climate-finance-bonanza-107212
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/17441692.2024.2326011?src=
https://www.tandfonline.com/author/Chen%2C+Lu
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IDOS (resumo de política) - O cenário de desenvolvimento global do futuro: 

Mapeamento de tendências e dinâmicas de reforma  

Heiner Janus et al;  

https://www.idos-research.de/uploads/media/PB_4.2024.pdf  

Este folheto de 12 páginas vincula vários processos de reforma - antigos e novos - à medida que a 
conferência da ONU de 2025 sobre FFD se aproxima.  ".... Este documento analisa os fatores 
estruturais da inércia institucional na cooperação internacional e formula expectativas de onde 
podem surgir novos impulsos de reforma. Para isso, ele mapeia e vincula as principais propostas de 
reforma para o sistema de desenvolvimento global, com foco específico nos fluxos financeiros 
públicos que consistem em três partes conectadas...." 

"Este resumo de política analisou as principais dinâmicas de reforma na cooperação internacional. 
Destacamos que atualmente há duas direções para a reforma: uma que depende do caminho e é 
incremental, e outra que cria caminhos e é mais transformadora...." 

Economist - Os países do Golfo estão se tornando atores importantes na África 

https://www.economist.com/middle-east-and-africa/2024/03/13/gulf-countries-are-becoming-
major-players-in-africa  

"Os líderes africanos esperam que o Golfo seja a "nova China". Não é bem assim." 

"... Os Emirados Árabes Unidos (EAU), a Arábia Saudita e o Catar estão cada vez mais influentes na 
África. O continente é um destino para seu capital, uma arena para suas rivalidades e um teste para 
suas ambições globais. Dubai se tornou o centro financeiro crucial para as elites africanas. À medida 
que os líderes africanos buscam alternativas para os escassos empréstimos chineses e a ajuda 
ocidental, a ascensão do Golfo está remodelando a geopolítica no continente, com efeitos bons e 
ruins..." 

"... O apelo dos países do Golfo à África é triplo. Primeiro, eles têm dinheiro para gastar quando 
outros estão se retraindo. Na década de 2020, os novos empréstimos anuais da China para a África 
são, em média, 10% do que eram na década de 2010 (US$ 1,4 bilhão por ano contra US$ 14 bilhões). 
Em 2022, a parcela da ajuda ocidental à África foi a mais baixa desde, pelo menos, 2000. A segunda 
é a velocidade: as autocracias do Golfo são vistas como muito mais rápidas do que o Ocidente ou o 
Banco Mundial. Em janeiro, Uganda escolheu uma empresa dos Emirados para construir uma 
refinaria de US$ 4 bilhões, depois de encerrar um acordo com um grupo americano que, segundo 
ela, estava demorando muito. Em terceiro lugar, o Golfo é visto como uma espécie de modelo para 
os países africanos que buscam se diversificar dos recursos naturais. E "assim como os chineses, 
não é ruim que eles sejam corteses e estendam o tapete vermelho, mesmo para líderes de países 
pequenos", acrescenta um assessor de um presidente africano." 

Mas também há muitas desvantagens possíveis. Entre outras, a "boa governança". 

• E um trecho via Devex: 

https://www.idos-research.de/uploads/media/PB_4.2024.pdf
https://www.economist.com/middle-east-and-africa/2024/03/13/gulf-countries-are-becoming-major-players-in-africa
https://www.economist.com/middle-east-and-africa/2024/03/13/gulf-countries-are-becoming-major-players-in-africa
https://www.devex.com/news/devex-newswire-ai-key-to-solving-next-pandemic-jigsaw-puzzle-107254
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"A reautorização do Plano de Emergência do Presidente dos EUA para o Alívio da Aids, ou PEPFAR, 
já passou da linha de chegada? O orçamento para 2024 já está pronto? Não exatamente, mas os 
legisladores dos EUA disseram que dentro de algumas semanas saberemos o quadro de ambas as 
questões, relata o repórter sênior da Devex, Adva Saldinger....." 

Financiamento global da saúde  

Tópico sobre o Bluesky de Katri Bertram (sobre as muitas reposições deste ano) 

"Após a pandemia e com prioridades concorrentes, a ODA para a saúde está caindo e sob muita 
pressão. Também temos muito mais mecanismos competindo. O bolo diminui, há mais bocas para 
alimentar..." 

"Muitos grandes captadores de recursos pularam de barco para outros setores (abandone um navio 
que está afundando antes que ele afunde...). Ninguém quer ter um emprego que está preparado 
para fracassar." 

"As organizações - mais do que um punhado delas indo para os reabastecimentos - também sabem 
que precisam de mais ovos na cesta de captação de recursos do que antes para se manterem à tona 
(para não mencionar que têm uma chance realista de atingir as metas)." 

"Meu palpite: estamos caminhando para alguns fracassos desastrosos nos próximos anos. Aqueles 
que já possuem "máquinas" de captação de recursos e reposição de estoques vão sugar o mercado 
com mais força e até secar, outros vão colher não bilhões, mas centavos." 

"O que isso significa para a #saúdeglobal? 2 hipóteses: 1) más notícias, pois competimos e 
canibalizamos. Todos sofrem (e isso é doloroso). 2) limpamos o que ninguém quer de qualquer 
maneira, além da boca para fora. Os doadores são forçados a fazer escolhas, talvez até a levar a 
sério as reformas arquitetônicas...." 

Declaração da Casa Branca - O orçamento do presidente enfrenta os desafios 

globais e defende a democracia 

https://www.whitehouse.gov/briefing-room/statements-releases/2024/03/11/fact-sheet-the-

presidents-budget-confronts-global-challenges-and-defends-democracy/   

re Orçamento do ano fiscal de 2025.  

cfr. tweet Kalypso Chalkidou  

"O orçamento fornece quase US$ 10 bilhões para os Programas Globais de Saúde... cumpre o 
compromisso do Presidente com a Sétima Reposição do Fundo Global, fornecendo US$ 1,2 bilhão 
para igualar US$ 1 para cada US$ 2 contribuídos por outros doadores. O orçamento também 
fornece mais de US$ 900 milhões para a segurança da saúde global, incluindo US$ 250 milhões 
para o Fundo Pandêmico. " 

https://www.whitehouse.gov/briefing-room/statements-releases/2024/03/11/fact-sheet-the-presidents-budget-confronts-global-challenges-and-defends-democracy/
https://www.whitehouse.gov/briefing-room/statements-releases/2024/03/11/fact-sheet-the-presidents-budget-confronts-global-challenges-and-defends-democracy/
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Verificação da Devex sobre o financiamento da Fundação Gates (nas últimas 

décadas) 

https://www.devex.com/news/devex-checkup-why-the-us-commitment-to-the-global-fund-has-
cratered-107231  

" A saúde global sempre foi uma das principais prioridades da Fundação Bill e Melinda Gates. Mas 
quais foram as organizações que mais se beneficiaram dos US$ 24,2 bilhões que a fundação 
canalizou para doações de saúde global entre 1998 e 2022?  Meu colega Miguel Antonio Tamonan 
analisou os números e chegou a alguns resultados não muito surpreendentes." 

"No topo da lista estava a PATH. A organização sem fins lucrativos de Seattle, que compartilha sua 
cidade natal com a Fundação Gates, tem sido uma parceira de longa data da Gates, com um total de 
US$ 1,8 bilhão em doações.  Isso dá o tom para o restante da lista, que inclui oito organizações 
sediadas nos Estados Unidos - e mais duas na Suíça. " 

UHC E PHC 

IJHPM - O progresso do Paquistão na cobertura universal de saúde: Lições 

aprendidas na definição de prioridades e desafios futuros no reforço da atenção 

primária à saúde 

A Alwan, D Jamison et al; https://www.ijhpm.com/article_4571.html  

Editorial de um suplemento. 

" O Paquistão desenvolveu um pacote essencial de serviços de saúde em nível de atenção primária à 
saúde como um componente-chave das reformas de saúde com o objetivo de alcançar a cobertura 
universal de saúde. Esse suplemento descreve os métodos e processos adotados para a priorização 
dos serviços com base em evidências, as decisões políticas adotadas e as lições aprendidas no 
projeto do pacote, bem como na transição para a implantação efetiva. Os artigos concluem que os 
processos deliberativos informados por evidências podem ser aplicados de forma eficaz para 
projetar pacotes de serviços acessíveis que representem uma boa relação custo-benefício e 
abordem a maior parte do ônus da doença. A transição para a implementação requer uma avaliação 
abrangente das lacunas do sistema de saúde, um forte envolvimento dos setores de planejamento e 
financiamento, uma participação séria das principais partes interessadas nacionais e do setor 
privado de saúde, capacitação e institucionalização de habilidades técnicas e gerenciais. A 
experiência do Paquistão destaca a necessidade de atualizar os pacotes de evidências e modelos 
da iniciativa Prioridades de Controle de Doenças 3 e reforçar a colaboração internacional para 
apoiar a orientação técnica aos países na definição de prioridades e reformas de UHC." 

BMJ Evidence-based medicine - Measuring progress in institutionalising evidence-

informed priority-setting in the Indian healthcare system: an application using 

the iProSE scale 

Adrian Gheorghe, J Guzman et al; https://ebm.bmj.com/content/early/2024/03/08/bmjebm-2023-
112485.full  

https://www.devex.com/news/devex-checkup-why-the-us-commitment-to-the-global-fund-has-cratered-107231
https://www.devex.com/news/devex-checkup-why-the-us-commitment-to-the-global-fund-has-cratered-107231
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".... A definição de prioridades com base em evidências (EIPS), entendida como uma forma de 
definição sistemática de prioridades que envolve a consideração explícita de evidências para 
determinar as intervenções de saúde a serem fornecidas, não é apenas sensata na teoria; evidências 
empíricas recentes sugerem que a EIPS representa uma boa relação custo-benefício, por exemplo, 
na Tailândia, a EIPS proporcionou um retorno sobre o investimento (ROI) estimado em 8:1. No 
entanto, a institucionalização do EIPS em LMICs não é simples....." 

"....   Neste artigo, usamos a recém-desenvolvida Escala de Progressão para EIPS (iProSE) da 
Iniciativa Internacional de Apoio à Decisão (IDSI) para delinear, avaliar e refletir sobre as etapas 
recentes da Índia na institucionalização da avaliação de tecnologias em saúde (HTA), uma 
abordagem comum sob o guarda-chuva da EIPS. A IDSI, cuja secretaria está sediada no Center for 
Global Development (CGD), desenvolveu a iProSE após uma análise das ferramentas existentes que 
medem o progresso da HTA; a iProSE tem como objetivo complementar e desenvolver essas 
ferramentas, sendo explícita sobre como as evidências em saúde informam as decisões de gastos, o 
que, segundo nossa argumentação, pode concentrar a atenção dos formuladores de políticas em 
desenvolvimentos institucionais estratégicos e tangíveis para a EIPS....." 

Preparação e resposta a pandemias/ Segurança 
sanitária global  

Devex Pro - Como a CEPI e seus parceiros estão usando a IA para se preparar para 

a "Doença X 

https://www.devex.com/news/how-cepi-and-its-partners-are-using-ai-to-prepare-for-disease-x-

107020  

(gated) "O campo de possibilidades de qual patógeno pode levar à próxima pandemia é vasto. Mas a 
inteligência artificial pode ajudar os pesquisadores a classificar grandes quantidades de 
informações para se prepararem." 

".... A CEPI tem a missão de desenvolver essa vacina em 100 dias, uma missão que está recorrendo 
à inteligência artificial para tornar a tarefa gerenciável, ajudando os pesquisadores a processar e 
analisar enormes quantidades de informações de uma forma que os seres humanos não 
conseguem alcançar. "Ela torna a tarefa - de certa forma - prática. É isso que a IA permite", explica 
Yoon. "Fazer isso [humanos analisando os dados] requer muito poder de computação. O verdadeiro 
benefício da IA é que ela pode, de certa forma, aprender com seu algoritmo e continuar avançando 
dessa maneira."  

"Por exemplo, embora existam mais de um bilhão de imunógenos em potencial que poderiam ser 
usados contra cada patógeno, os pesquisadores podem usar a IA para restringir os projetos de 
proteínas mais promissores, disse Sara. Eles também podem usar grandes modelos de linguagem - 
programas de IA capazes de reconhecer e gerar texto, já popularizados por aplicativos como o 
ChatGPT - para analisar dados de vigilância genômica, para mostrar como os vírus evoluem, e a IA 
também pode ajudar na elaboração de estudos clínicos. No entanto, esse trabalho depende da 
qualidade dos dados. E, embora existam muitos dados sobre os coronavírus, há poucas 
informações sobre os vírus Nipah, por exemplo, e a crença de que "os dados mais fáceis de obter" 
podem já ter sido colhidos. 

https://www.devex.com/news/how-cepi-and-its-partners-are-using-ai-to-prepare-for-disease-x-107020
https://www.devex.com/news/how-cepi-and-its-partners-are-using-ai-to-prepare-for-disease-x-107020
https://www.devex.com/news/how-cepi-and-its-partners-are-using-ai-to-prepare-for-disease-x-107020
https://www.devex.com/news/how-cepi-and-its-partners-are-using-ai-to-prepare-for-disease-x-107020
https://www.devex.com/news/how-cepi-and-its-partners-are-using-ai-to-prepare-for-disease-x-107020
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Instituto de Pós-Graduação de Genebra (Iniciativa Governando Pandemias) - A 

criação de um sistema de acesso a patógenos e compartilhamento de benefícios 

(PABS): um diálogo com várias partes interessadas 

Greenup Ava, Suerie Moon e Gian Luca Burci; 
https://repository.graduateinstitute.ch/record/302649?v=pdf  

Novo recurso. "Esta publicação foi desenvolvida como resultado do workshop "The Making of a 
PABS System: A Multi-Stakeholder Dialogue", realizado em 14 de fevereiro de 2024 no Geneva 
Graduate Institute...." 

Confira também uma nova comparação de texto sobre as disposições das propostas do #ABS.  

GHF - Reformas no Regulamento Sanitário Internacional devem promover os 

direitos humanos [GUEST ESSAY];  

Por Lisa Forman*, Judith Bueno de Mesquita, Luciano Bottini Filho, Matiangai Sirleaf e Benjamin 
Mason Meier https://genevahealthfiles.substack.com/p/wto-waiver-ministerial-ip-geneva-covid-
who-ifpma?utm_campaign=email-post&r=97mey&utm_source=substack&utm_medium=email   

"Na edição de hoje, trazemos um oportuno ensaio de acadêmicos que trabalham na interseção dos 
direitos humanos e da legislação global de saúde. Eles pedem um maior reconhecimento dos 
princípios de direitos humanos nas diversas emendas ao Regulamento Sanitário Internacional. Os 
autores sugerem propostas específicas para disposições sobre contramedidas médicas, 
capacidades essenciais, restrições de viagem, certificados de vacinas, medidas sociais e 
responsabilidade." 

Cfr: As reformas do Regulamento Sanitário Internacional devem promover os direitos humanos  

FT - O Reino Unido poderia ser uma superpotência em vacinas, mas precisa de um 

reforço 

A Ahuja; O Reino Unido poderia ser uma superpotência em vacinas, mas precisa de um reforço 
(ft.com)  

"Corremos o risco de esquecer as lições da pandemia de Covid".    Alguns trechos:  

".... Com o NHS e um forte setor de ciências da vida, o Reino Unido poderia se tornar uma 
superpotência global em vacinas. Essa ambição, segundo a Associação da Indústria Farmacêutica 
Britânica, depende de "[garantir] que não esqueçamos as lições que aprendemos durante a 
pandemia". Isso inclui a manutenção de parcerias de trabalho estreitas entre o setor, a academia, o 
NHS e o governo...." 

"....Kate Bingham, investidora na área de saúde e ex-presidente da Vaccine Taskforce independente, 
disse à BBC esta semana que alguns dos princípios orientadores do grupo, como trazer o 
conhecimento especializado do setor para o governo, haviam sido abandonados. Embora tenha 
sido encorajador ver o governo continuar a apoiar as vacinas de mRNA por meio de um pacto com a 
Moderna, disse ela, o governo havia desistido de acordos com outras empresas que ofereciam 

https://www.ft.com/content/77f1be71-dc25-48df-8f9a-f677e2cf07a6
https://www.ft.com/content/77f1be71-dc25-48df-8f9a-f677e2cf07a6
https://www.ft.com/content/77f1be71-dc25-48df-8f9a-f677e2cf07a6
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diferentes plataformas de vacinas. .... Ela está certa em sua afirmação de que as futuras pandemias 
são mais bem administradas com a manutenção de um portfólio diversificado de protótipos de 
vacinas para vários patógenos - e que a preparação para pandemias não é levada tão a sério 
quanto a prontidão militar. ... . .... Bingham, embora bem relacionada, observou que ela não está 
mais no governo e pode estar perdendo parte do quadro. Para ser justo, as vacinas não saíram do 
radar: além da parceria de 10 anos do governo com a Moderna, a AstraZeneca se comprometeu na 
semana passada a investir 650 milhões de libras esterlinas em suas instalações de Liverpool e 
Cambridge, com foco em pesquisa, desenvolvimento e fabricação de vacinas. O governo também 
assinou um contrato de compra antecipada com a CSL Seqirus para fornecer vacinas em uma 
pandemia de gripe. Enquanto isso, a Health Security Agency do Reino Unido absorveu parte do 
mandato da extinta força-tarefa; felizmente, os ministros apoiam a ambição do G7 de poder 
produzir uma vacina em 100 dias após o sequenciamento de um patógeno." 

"... O aniversário, no entanto, oferece a oportunidade de perguntar se o Reino Unido está pagando 
um prêmio de seguro suficientemente amplo. É possível que não. Enquanto a Moderna e a 
AstraZeneca se especializam em vacinas de mRNA e de vetores virais, respectivamente, há outros 
tipos de vacinas que já foram consideradas dignas de serem buscadas, mas que foram 
abandonadas. Durante a pandemia, o governo assinou, e depois cancelou, um acordo com a 
empresa Valneva, sediada na França, para fabricar vacinas contra a Covid inativadas por vírus 
inteiro. Essa abordagem utiliza uma forma inativada de todo o vírus, em vez de apenas uma parte. 
Enquanto algumas vacinas contra a Covid modeladas exclusivamente na proteína spike exigiam 
atualização contra a variante Omicron (como a da Moderna), acredita-se que as vacinas de vírus 
inteiro sejam mais duráveis. O cancelamento da Valneva custou ao contribuinte cerca de £360 
milhões e levou à desativação de uma fábrica. No ano passado, o governo solicitou à Novavax, outra 
fabricante de vacinas sem RNAm, que reembolsasse US$ 112 milhões pagos por vacinas que mais 
tarde não seriam desejadas. O governo também vendeu o Vaccine Manufacturing and Innovation 
Centre, considerado uma peça-chave da infraestrutura de preparação, em 2022. ..." 

Revisão do Instituto Milken - O valor da vigilância de doenças 

https://www.milkenreview.org/articles/the-value-of-disease-surveillance   

por Ramanan Laxminarayan.  

Plos GPH - Viabilidade da detecção de pandemias emergentes com base em águas 

residuais por meio de uma rede global de aeroportos 

https://journals.plos.org/globalpublichealth/article?id=10.1371/journal.pgph.0003010  

por S Jin et al.  

Saúde planetária 

Nature News - A colaboração climática entre China e EUA preocupa quando Xie e 

Kerry se aposentam 

https://www.nature.com/articles/d41586-024-00692-7  

https://www.milkenreview.org/articles/the-value-of-disease-surveillance
https://journals.plos.org/globalpublichealth/article?id=10.1371/journal.pgph.0003010
https://www.nature.com/articles/d41586-024-00692-7
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"A amizade entre os dois homens sobreviveu a momentos hostis entre seus países." 

"Pesquisadores estão considerando com apreensão as aposentadorias paralelas dos enviados 
climáticos dos EUA e da China, dizendo que a mudança poderia abalar o atual espírito de 
cooperação entre os dois maiores emissores de carbono do mundo. O mandato de John Kerry como 
enviado dos EUA para o clima terminou em 6 de março. Em janeiro, seu colega na China, Xie 
Zhenhua, também se aposentou oficialmente como enviado climático. A amizade entre os dois 
homens era vista como essencial para manter uma porta aberta em relação às questões climáticas, 
mesmo quando os países poderosos não se entendiam em outras questões. ".... 

"Mas as maiores preocupações dos pesquisadores para o próximo ano são as eleições nos EUA e 
as tensões geopolíticas mais amplas, que, segundo eles, podem prejudicar o progresso para atingir 
as metas climáticas globais." 

Guardian - As empresas de combustíveis fósseis devem tapar os vazamentos de 

metano para cumprir as metas climáticas, adverte o órgão de fiscalização 

https://www.theguardian.com/environment/2024/mar/13/fossil-fuel-firms-must-plug-methane-
leaks-to-meet-climate-targets-warns-watchdog 

"As empresas de combustíveis fósseis devem pagar dezenas de bilhões para reduzir as emissões de 
metano de suas operações ou será quase impossível cumprir as metas climáticas globais, alertou o 
órgão de fiscalização de energia do mundo." 

"Os EUA são agora a maior fonte de emissões de metano da extração de petróleo e gás, como 
resultado da expansão maciça de seu setor de petróleo e gás, enquanto a China é o maior emissor 
de metano da mineração de carvão. A Rússia também continua a ser um grande emissor, pois suas 
operações com combustíveis fósseis são mal administradas." 

"Os vazamentos de minas de carvão e poços de petróleo e gás são as maiores fontes de metano, 
um potente gás de efeito estufa que causou cerca de 30% dos aumentos de temperatura observados 
até o momento, de acordo com dados publicados na quarta-feira pela Agência Internacional de 
Energia (AIE).  Cerca de 170 bilhões de metros cúbicos de metano foram emitidos por operações de 
combustíveis fósseis em todo o mundo no ano passado, o que é mais do que toda a produção de 
gás natural do Qatar." 

Harvard (Animal Law & Policy Program) - Opções para um setor pecuário em 

conformidade com Paris 

https://animal.law.harvard.edu/news-article/paris-compliant-livestock-report/  

"Até 2036, as emissões globais da pecuária devem cair em 61% para se alinharem às metas do 
Acordo de Paris. Isso, de acordo com um relatório inédito de pesquisadores da Universidade de 
Harvard, da Universidade de Nova York, da Universidade de Leiden e da Universidade Estadual do 
Oregon, estabelece uma nova compreensão da pecuária no contexto das metas de mudança 
climática e novas expectativas para a política climática - fornecendo o primeiro conjunto de 
trajetórias de emissões de GEE para o setor pecuário global e em países de alta, média e baixa 
renda...." 

https://www.theguardian.com/environment/2024/mar/13/fossil-fuel-firms-must-plug-methane-leaks-to-meet-climate-targets-warns-watchdog
https://www.theguardian.com/environment/2024/mar/13/fossil-fuel-firms-must-plug-methane-leaks-to-meet-climate-targets-warns-watchdog
https://www.theguardian.com/environment/2021/aug/06/reduce-methane-or-face-climate-catastrophe-scientists-warn
https://www.iea.org/reports/global-methane-tracker-2024
https://www.iea.org/reports/global-methane-tracker-2024
https://animal.law.harvard.edu/news-article/paris-compliant-livestock-report/
https://animal.law.harvard.edu/wp-content/uploads/Paris-compliant-livestock-report.pdf
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"...As emissões da pecuária devem atingir o pico antes de 2025 nos países de alta renda, nos países 
de renda média e globalmente, mas não antes de 2030 nos países de baixa renda..." 

IHME, Microsoft e Planet colaboram para mapear populações vulneráveis ao 

clima com detalhes sem precedentes 

https://www.planet.com/pulse/ihme-microsoft-and-planet-collaborate-to-map-climate-vulnerable-

populations-in-unprecedented-detail/ 

Re "... uma nova colaboração entre a Planet, o AI for Good Lab da Microsoft e o Institute for Health 
Metrics and Evaluation (IHME) da Universidade de Washington. Juntos, estamos usando imagens 
de satélite, IA e demografia espacial para desenvolver mapas populacionais de alta resolução, 
abrangentes e atualizados, começando em países com poucos recursos e alto estresse climático. Os 
mapas resultantes podem ser usados para ajudar a modelar a exposição aos riscos de migração 
ligados ao clima, à insegurança alimentar, à carga de doenças e a muitos outros perigos 
contemporâneos....." 

Guardian - Nenhum grande país produtor de combustíveis fósseis do Mar do 

Norte tem planos para interromper as perfurações a tempo de atingir a meta de 

1,5°C 

https://www.theguardian.com/environment/2024/mar/12/no-big-north-sea-fossil-fuel-nation-plan-

stop-drilling-global-heating   

"Reino Unido, Alemanha, Holanda, Noruega e Dinamarca não conseguiram alinhar as políticas de 
petróleo e gás com as promessas de Paris, dizem os ativistas."  

"Nenhum dos grandes produtores de petróleo e gás que circundam o Mar do Norte planeja 
interromper a perfuração em breve para atingir a meta de aquecimento global de 1,5C (2,7F), 
segundo um relatório.  Os cinco países - Reino Unido, Alemanha, Holanda, Noruega e Dinamarca - 
não conseguiram alinhar suas políticas de petróleo e gás com suas promessas climáticas no âmbito 
do acordo de Paris, de acordo com o grupo de campanha Oil Change International.  ... .... O 
relatório constatou que as políticas da Noruega e do Reino Unido estavam mais distantes do 
acordo climático de Paris porque os países estavam explorando e licenciando "agressivamente" 
novos campos de petróleo e gás. ...." 

Devex Pro - A ONU está correndo contra o tempo para descobrir como acabar com 

a poluição plástica 

https://www.devex.com/news/the-clock-is-ticking-for-un-to-figure-out-how-to-end-plastic-

pollution-107195  

"Precisamos ver uma reunião muito mais bem conduzida em Ottawa." As negociações para chegar a 
um tratado globalmente vinculativo sobre poluição plástica devem continuar na capital canadense 
no próximo mês." 

https://www.planet.com/pulse/ihme-microsoft-and-planet-collaborate-to-map-climate-vulnerable-populations-in-unprecedented-detail/
https://www.planet.com/pulse/ihme-microsoft-and-planet-collaborate-to-map-climate-vulnerable-populations-in-unprecedented-detail/
https://www.planet.com/pulse/ihme-microsoft-and-planet-collaborate-to-map-climate-vulnerable-populations-in-unprecedented-detail/
https://www.planet.com/pulse/ihme-microsoft-and-planet-collaborate-to-map-climate-vulnerable-populations-in-unprecedented-detail/
https://www.theguardian.com/environment/2024/mar/12/no-big-north-sea-fossil-fuel-nation-plan-stop-drilling-global-heating
https://www.theguardian.com/environment/2024/mar/12/no-big-north-sea-fossil-fuel-nation-plan-stop-drilling-global-heating
https://priceofoil.org/north-sea-troubled-waters
https://www.theguardian.com/world/netherlands
https://www.devex.com/news/the-clock-is-ticking-for-un-to-figure-out-how-to-end-plastic-pollution-107195
https://www.devex.com/news/the-clock-is-ticking-for-un-to-figure-out-how-to-end-plastic-pollution-107195
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Plos Climate - Impactos das mudanças climáticas na saúde humana em ambientes 

humanitários: Lacunas de evidências e necessidades de pesquisas futuras 

Lachlan McIver et al; https://journals.plos.org/climate/article?id=10.1371/journal.pclm.0000243  

"Este estudo de métodos mistos concentra-se nas evidências dos impactos das mudanças 
climáticas sobre a saúde das populações afetadas por crises humanitárias, apresentadas a partir 
da perspectiva de Médicos Sem Fronteiras (MSF) - a maior organização médica humanitária de 
emergência do mundo. O Sexto Relatório de Avaliação do Painel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas (IPCC) foi usado como base para uma revisão narrativa, com lacunas de 
evidências destacadas e literatura adicional identificada como relevante para doenças sensíveis ao 
clima e problemas de saúde subnotificados - ou ausentes - no último relatório do IPCC. Também foi 
realizada uma pesquisa interna com a equipe da sede de MSF para avaliar a frequência e a gravidade 
percebidas de tais problemas nos locais onde MSF trabalha. Os resultados da pesquisa demonstram 
algumas discrepâncias entre os problemas de saúde que aparecem com mais destaque no Sexto 
Relatório de Avaliação do IPCC e aqueles que são mais relevantes para os cenários 
humanitários....." 

Plos Climate (Opinião) - Ondas de calor, crise climática e desafios de adaptação 

nas metrópoles do sul global 

Christovam Barcellos; https://journals.plos.org/climate/article?id=10.1371/journal.pclm.0000367  

".... é importante observar que os efeitos das ondas de calor sobre a saúde não se limitam ao 
estresse térmico. Os riscos são particularmente graves em cidades subdesenvolvidas, tropicais e 
do Sul Global, que se caracterizam pelo crescimento rápido e recente e pela cobertura inadequada 
de sistemas de proteção, como saneamento, energia e saúde. A "universalização precária" dos 
serviços urbanos é um desafio fundamental para a adaptação das cidades do Sul Global aos 
eventos climáticos extremos." 

".... Duas preocupações principais se destacam para as metrópoles do Sul Global. Por um lado, as 
políticas de água, energia e saúde devem apoiar melhor os grupos marginalizados, que geralmente 
estão dispersos, com pouca capacidade de investimento e que enfrentam problemas de renda, 
educação e acesso aos serviços de saúde. Por outro lado, é necessário garantir a qualidade e a 
segurança dos sistemas de saneamento para aqueles que já estão incluídos nesses sistemas, 
reconhecendo que sua complexidade e vulnerabilidade os tornam propensos a falhas, especialmente 
durante eventos climáticos extremos. " 

Scidev.net - Algumas horas de pico de poluição do ar "aumentam o risco de morte 

https://www.scidev.net/global/news/a-few-hours-of-spiking-air-pollution-raises-death-risk/  

"Mais de um milhão de pessoas morrem todos os anos devido à exposição de curto prazo a altos 
níveis de poluição do ar, segundo pesquisadores, sendo a Ásia responsável por quase dois terços 
de todas as mortes. Os pesquisadores descobriram que a respiração de partículas minúsculas no ar, 
mesmo que por algumas horas e até alguns dias, resultou em mais de 1 milhão de mortes 
prematuras por ano. A maioria delas ocorreu na Ásia e na África, e mais de um quinto (23%) 
ocorreu em áreas urbanas, de acordo com o estudo publicado esta semana (5 de março) na revista 
The Lancet Planetary Health...." 

https://www.scidev.net/global/news/a-few-hours-of-spiking-air-pollution-raises-death-risk/
https://www.scidev.net/global/environment/pollution/
https://www.thelancet.com/journals/lanplh/article/PIIS2542-5196(24)00003-2/fulltext
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Covid  

Guardian - Vacinas contra a Covid reduzem o risco de insuficiência cardíaca e 

coágulos sanguíneos relacionados ao vírus, segundo estudo 

https://www.theguardian.com/science/2024/mar/12/covid-vaccines-cut-risk-virus-related-heart-

failure-blood-clots-study 

"As vacinas contra a Covid reduzem substancialmente o risco de insuficiência cardíaca e de 
coágulos sanguíneos potencialmente perigosos associados à infecção por até um ano, de acordo 
com um grande estudo. Os pesquisadores analisaram registros de saúde de mais de 20 milhões de 
pessoas no Reino Unido, Espanha e Estônia e encontraram evidências consistentes de que as vacinas 
protegem contra complicações cardiovasculares graves da doença.... ....     Em artigo publicado na 
revista Heart, os pesquisadores descrevem como as vacinas contra a Covid baseadas em adenovírus 
produzidas pela Oxford-AstraZeneca e Janssen, e as vacinas baseadas em mRNA da Pfizer e 
Moderna, foram mais protetoras contra a insuficiência cardíaca relacionada à Covid e coágulos 
sanguíneos no primeiro mês após contrair o vírus...." 

Nature (News) - Um grande experimento mostra como vacinar as pessoas: leve a 

vacina até elas 

https://www.nature.com/articles/d41586-024-00730-
4?utm_medium=Social&utm_campaign=nature&utm_source=Twitter#Echobox=1710348790  

"A taxa de vacinação contra a COVID-19 aumentou drasticamente nos vilarejos de Serra Leoa, 
onde as autoridades de saúde realizaram clínicas de vacinação móveis." 

"... Os resultados, publicados em 13 de março na Nature, destacam a importância de fornecer 
vacinas, bem como outros tratamentos e suprimentos médicos essenciais, para áreas rurais e menos 
ricas, diz o coautor do estudo Ahmed Mushfiq Mobarak, economista da Universidade de Yale em 
New Haven, Connecticut...." 

Saúde Pública Global - Análise de escopo sobre as lições aprendidas na promoção 

e uso de medicamentos e medicina tradicional na África durante a COVID-19 

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/17441692.2024.2323028?src=  

por R S Chimukuche et al.  

https://www.theguardian.com/science/2024/mar/12/covid-vaccines-cut-risk-virus-related-heart-failure-blood-clots-study
https://www.theguardian.com/science/2024/mar/12/covid-vaccines-cut-risk-virus-related-heart-failure-blood-clots-study
https://heart.bmj.com/lookup/doi/10.1136/heartjnl-2023-323483
https://heart.bmj.com/lookup/doi/10.1136/heartjnl-2023-323483
https://www.nature.com/articles/d41586-024-00730-4?utm_medium=Social&utm_campaign=nature&utm_source=Twitter#Echobox=1710348790
https://www.nature.com/articles/d41586-024-00730-4?utm_medium=Social&utm_campaign=nature&utm_source=Twitter#Echobox=1710348790
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/17441692.2024.2323028?src=
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Doenças infecciosas e DTNs 

Science News - Bebês infectados com HIV podem ser curados? Novo estudo 

oferece um otimismo cauteloso 

https://www.science.org/content/article/can-babies-infected-hiv-be-cured-new-study-offers-

cautious-optimism 

"O tratamento imediato deu às crianças uma vantagem sobre o vírus - várias que pararam de tomar 
os medicamentos estão em "remissão" sem vírus por períodos prolongados." 

Cidrap News - Cinco países africanos registram mais casos de poliomielite 

derivados da vacina 

https://www.cidrap.umn.edu/polio/five-african-countries-report-more-vaccine-derived-polio-cases  

"Cinco países africanos registraram mais casos de pólio nesta semana, todos envolvendo o poliovírus 
tipo 2 derivado de vacina em circulação, de acordo com a última atualização da Iniciativa Global de 
Erradicação da Pólio ....." 

Lancet Global Health (comentário) - A eliminação da oncocercose na África 

Subsaariana requer estratégias alternativas 

A K Njamnshi et al ; https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(24)00089-
5/fulltext  

Comentário vinculado a um novo estudo no Lancet GH - Eliminação da transmissão da oncocercose 
(cegueira dos rios) com a administração em massa de ivermectina a longo prazo com ou sem 
controle de vetores na África subsaariana: uma revisão sistemática e meta-análise.    

Lancet Infectious Diseases (Comentário) - A ameaça oculta da tuberculose 

subclínica 

https://www.thelancet.com/journals/laninf/article/PIIS1473-3099(24)00069-0/fulltext 

Comentário vinculado a um novo estudo na Lancet Infectious Diseases - Prevalência de tuberculose 
pulmonar subclínica em adultos em ambientes comunitários: uma meta-análise de dados de 
participantes individuais     

"...A tuberculose pulmonar subclínica, que se apresenta sem sintomas reconhecíveis, é 
frequentemente detectada na triagem comunitária. Entretanto, a categoria da doença é mal 
definida clinicamente. Exploramos a prevalência da tuberculose pulmonar subclínica de acordo 
com diferentes definições de caso...." 

• Cobertura via Cidrap News - Mais de 80% dos pacientes com tuberculose não têm tosse 
persistente, segundo estudo.    

https://www.science.org/content/article/can-babies-infected-hiv-be-cured-new-study-offers-cautious-optimism
https://www.science.org/content/article/can-babies-infected-hiv-be-cured-new-study-offers-cautious-optimism
https://www.cidrap.umn.edu/polio/five-african-countries-report-more-vaccine-derived-polio-cases
https://polioeradication.org/this-week/
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(24)00089-5/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(24)00043-3/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(24)00043-3/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(24)00043-3/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/laninf/article/PIIS1473-3099(24)00069-0/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/laninf/article/PIIS1473-3099(24)00011-2/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/laninf/article/PIIS1473-3099(24)00011-2/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/laninf/article/PIIS1473-3099(24)00011-2/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/laninf/article/PIIS1473-3099(24)00011-2/fulltext
https://www.cidrap.umn.edu/tuberculosis/more-80-tb-patients-lack-persistent-cough-study-finds
https://www.cidrap.umn.edu/tuberculosis/more-80-tb-patients-lack-persistent-cough-study-finds
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DNTs 

Nature (News) - Medicamento de sucesso contra a obesidade leva a uma saúde 

melhor em pessoas com HIV 

https://www.nature.com/articles/d41586-024-00691-8   

"O semaglutide reduz o peso e o acúmulo de gordura associados ao regime antirretroviral que 
mantém o HIV sob controle." 

"As pessoas com HIV são o grupo mais recente a se beneficiar da nova geração de medicamentos 
contra a obesidade. Se os dados iniciais sobre os efeitos dos tratamentos forem confirmados, os 
medicamentos poderão se tornar essenciais para o controle dos problemas metabólicos 
frequentemente causados pelos medicamentos anti-HIV. Estudos apresentados na semana passada 
na Conferência sobre Retrovírus e Infecções Oportunistas em Denver, Colorado, sugerem que o 
medicamento antiobesidade semaglutide não apenas ajuda as pessoas com HIV a perder peso, mas 
também reduz certas condições associadas ao acúmulo de gordura que são especialmente comuns 
em pessoas infectadas com o vírus....." 

BMJ Feature - O Chile aprovou medidas rigorosas para combater uma epidemia de 

obesidade, então por que o país ainda tem um problema de obesidade? 

https://www.bmj.com/content/384/bmj.q584  

"Há dez anos, o Chile combateu a obesidade com impostos, rótulos de advertência e proibições de 
alimentos não saudáveis. No entanto, as taxas de obesidade aumentaram desde então. Carlyn 
Kolker pergunta por quê." 

Nature - Pesquisadores pedem que seja repensada a forma como os tratamentos 

para Alzheimer são avaliados 

https://www.nature.com/articles/d41586-024-00756-8  

"Uma abordagem que visa quantificar por quanto tempo um medicamento pode atrasar ou 
interromper a progressão da doença está ganhando força." 

Frontiers Public Health - Ação multissetorial para tratar de doenças não 

transmissíveis: lições de três estudos de caso de países 

S Akselrod, Luke Allen et al; https://www.frontiersin.org/journals/public-
health/articles/10.3389/fpubh.2024.1303786/full   

 "Neste artigo, nosso objetivo foi desvendar a definição de ação multissetorial e fornecer uma visão 
geral do contexto histórico, dos desafios e das recomendações, juntamente com três estudos de 
caso de países: redução de sal no Reino Unido, legislação sobre tabaco na Nigéria e regulamentação 
de óleos comestíveis no Irã." 

https://www.nature.com/articles/d41586-024-00691-8
https://www.nature.com/articles/d41586-022-00317-x
https://www.nature.com/articles/d41586-023-01712-8
https://www.nature.com/articles/d41586-023-01712-8
https://www.nature.com/articles/d41586-019-00721-w
https://www.nature.com/articles/d41586-022-04505-7
https://www.bmj.com/content/384/bmj.q584
https://www.nature.com/articles/d41586-024-00756-8
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Saúde mental e bem-estar psicossocial  

OMS - Lançado novo manual para apoiar o diagnóstico de transtornos mentais, 

comportamentais e de neurodesenvolvimento incluídos na CID-11 

https://www.who.int/news/item/08-03-2024-new-manual-released-to-support-diagnosis-of-mental-
-behavioural-and-neurodevelopmental-disorders-added-in-icd-11  

(8 de março) "A Organização Mundial da Saúde (OMS) publicou hoje um novo e abrangente 
manual de diagnóstico para transtornos mentais, comportamentais e de neurodesenvolvimento: 
"The clinical descriptions and diagnostic requirements for ICD-11 mental, behavioural and 
neurodevelopmental disorders (ICD-11 CDDR)"....." 

Vox - A saúde mental do mundo está em péssimo estado - e não está melhorando, 

segundo um novo relatório 

https://www.vox.com/future-perfect/2024/3/8/24093650/mental-health-report-happiness-growth-

well-being-smartphones   

Até 2020, " .... uma organização sem fins lucrativos chamada Sapien Labscriou uma pesquisa que 
atingiu 49.000 pessoas em oito países de língua inglesa e publicou o primeiro relatório Mental State 
of the World (MSW) da Sapien, que mede o que eles chamam de "quociente de saúde mental" ou 
pontuação de bem-estar mental dos entrevistados. Os resultados não foram bons. Em comparação 
com as respostas de 2019, a pontuação de bem-estar mental de 2020 (que, notavelmente, capturou 
o início da pandemia) caiu 8%. Quarenta e quatro por cento dos jovens adultos relataram risco de 
nível clínico, em comparação com apenas 6% dos adultos com 65 anos ou mais. 

Na segunda-feira, a Sapien divulgou seu quarto relatório anual sobre o Estado Mental do Mundo, 
com dados de mais de 400.000 entrevistados em 13 idiomas e 71 países. O resultado final: Nossas 
mentes modernas não parecem estar se recuperando da queda nos primeiros anos da 
pandemia....." 

Mas também há algumas descobertas interessantes sobre quais países estão se saindo bem. Eles 
não são os suspeitos de sempre (países escandinavos) do World Happiness Studies. 

Nature Medicine - Uma agenda de pesquisa para a saúde mental na África 

Subsaariana 

https://www.nature.com/articles/s41591-023-02779-6  

por T Sodi et al;  

Riscos à saúde mental e ao bem-estar decorrentes do aumento do uso de mídias 

digitais e sociais 

P V Marquez; http://pvmarquez.com/socialmediausagementalhealth 

https://www.who.int/news/item/08-03-2024-new-manual-released-to-support-diagnosis-of-mental--behavioural-and-neurodevelopmental-disorders-added-in-icd-11
https://www.who.int/news/item/08-03-2024-new-manual-released-to-support-diagnosis-of-mental--behavioural-and-neurodevelopmental-disorders-added-in-icd-11
https://www.vox.com/future-perfect/2024/3/8/24093650/mental-health-report-happiness-growth-well-being-smartphones
https://www.vox.com/future-perfect/2024/3/8/24093650/mental-health-report-happiness-growth-well-being-smartphones
https://sapienlabs.org/
https://sapienlabs.org/wp-content/uploads/2021/03/Mental-State-of-the-World-Report-2020-1.pdf
https://sapienlabs.org/wp-content/uploads/2021/03/Mental-State-of-the-World-Report-2020-1.pdf
https://sapienlabs.org/mhq/
https://mentalstateoftheworld.report/
https://mentalstateoftheworld.report/
https://www.nature.com/articles/s41591-023-02779-6
http://pvmarquez.com/socialmediausagementalhealth
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P Marquez lista esses riscos. 

Determinantes sociais e comerciais da saúde 

BMJ Analysis - O preço unitário mínimo do álcool salva vidas, então por que não é 

implementado de forma mais ampla? 

https://www.bmj.com/content/384/bmj-2023-077550  

"O preço unitário mínimo (MUP) salva vidas, especialmente entre os bebedores pesados, e deve ser 
amplamente implementado para o benefício de todos, afirmam Peter Anderson e seus colegas." 

"A não implementação do preço unitário mínimo (MUP) para o álcool é uma causa de mortes, lesões 
e doenças evitáveis. O MUP reduz o consumo de álcool entre os bebedores pesados e aqueles com 
dependência de álcool, beneficiando desproporcionalmente as pessoas de baixa renda. A 
implementação atual do MUP é escassa, apesar das evidências de que ele pode ser um 
componente essencial de uma política abrangente e eficaz para o álcool. Fatores além da evidência 
empírica influenciam as decisões políticas sobre a implementação do MUP." 

"O preço unitário mínimo (MUP) para o álcool estabelece um preço abaixo do qual o álcool não 
pode ser vendido legalmente com base no teor alcoólico. Na Escócia, o preço foi fixado em 2018 
em 50p por unidade (8 g de álcool) e aumentará para 65p em setembro de 2024. Uma das principais 
justificativas para o MUP é ter como alvo o álcool mais barato e de alto teor alcoólico, que é 
desproporcionalmente comprado por pessoas que bebem muito. A MUP faz parte de um conjunto 
de políticas de precificação do álcool, incluindo impostos sobre consumo, endossado para 
implementação por todos os estados-membros da Organização Mundial da Saúde....   

IJHPM - Construindo um mapa de sistemas: Aplicando o pensamento sistêmico à 

influência da indústria de produtos não saudáveis nas políticas de saúde pública 

https://www.ijhpm.com/article_4573.html   

Por A Bertscher et al.  

Saúde neonatal e infantil 

Lancet Comment - Closing the gap in paediatric HIV infections: how available tools 

and technology can accelerate progress towards ending AIDS by 2030 

https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(24)00366-0/fulltext  

Comentário vinculado a um novo estudo da Lancet - Optimised prevention of postnatal HIV 

transmission in Zambia and Burkina Faso (PROMISE-EPI): a phase 3, open-label, randomised 

controlled trial    

https://www.bmj.com/content/384/bmj-2023-077550
https://www.ijhpm.com/article_4573.html
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(24)00366-0/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(23)02464-9/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(23)02464-9/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(23)02464-9/fulltext
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Contexto do estudo: "A transmissão por meio da amamentação é responsável por mais da metade 
do número inaceitavelmente alto de novas infecções pediátricas pelo HIV em todo o mundo. Nossa 
hipótese é que, além da terapia antirretroviral (ART) materna, a profilaxia pós-natal estendida 
com lamivudina, orientada por testes de ponto de atendimento para carga viral materna, poderia 
reduzir a transmissão pós-natal....." 

".... As descobertas de Chipepo Kankasa e colegas, publicadas na The Lancet, são promissoras no que 
diz respeito à forma como a inovação simples do sistema de saúde, usando a tecnologia existente, 
pode ajudar a resolver problemas importantes de saúde pública. ....." 

Acesso a medicamentos e tecnologia de saúde  

Plos GPH (Opinião) - Diagnósticos amigáveis à comunidade: Para quem são os 

testes? 

Fifa A. Rahman et al ; 
https://journals.plos.org/globalpublichealth/article?id=10.1371/journal.pgph.0002915  
"Embora a desigualdade de vacinas durante a pandemia da COVID-19 tenha recebido ampla 
atenção, menos atenção foi dada às desigualdades de testes durante a pandemia. A pandemia viu 
a implantação de programas de PCR e de testes rápidos que não eram acessíveis às comunidades 
em muitos países de baixa renda, especialmente na região da África. ...." 

".... Isso leva a perguntas sobre: Para quem são os testes? Eles servem principalmente para que os 
governos verifiquem a rapidez com que um patógeno está se espalhando? Ou são 
predominantemente para que as comunidades possam conhecer seu status? Como podemos 
trabalhar para garantir que ambos os objetivos sejam alcançados, mas que priorizemos o direito das 
pessoas de conhecer seu status e buscar serviços de tratamento subsequentes conforme 
necessário?  Como podemos criar serviços de diagnóstico favoráveis à comunidade? Como 
podemos ouvir o que as comunidades relataram, como nas avaliações descritas acima, e adaptar os 
serviços de teste e tratamento para atender às pessoas onde elas estão? Como podemos 
transformar os diagnósticos para realmente atender às necessidades das pessoas que mais precisam 
deles?...." 

Sobre a necessidade de políticas de diagnóstico favoráveis à comunidade em futuras pandemias.   
Com algumas sugestões a esse respeito. 

Guardian - 'Não há muita conscientização sobre o câncer do colo do útero': 

primeira vacina contra o HPV fabricada na Índia é lançada 

https://www.theguardian.com/global-development/2024/mar/12/first-indian-made-hpv-vaccine-is-

rolled-out   

"Foram necessários 18 anos para que a Índia produzisse sua própria versão acessível para 
combater a segunda maior causa de mortes por câncer entre as mulheres no país .... Foi 
demonstrado que a vacina contra o HPV reduz significativamente os casos, mas o acesso à vacina 
na Índia tem sido extremamente limitado porque as doses existentes, vendidas pelas empresas 
farmacêuticas estrangeiras Merck e GSK, são caras." 

https://www.theguardian.com/global-development/2024/mar/12/first-indian-made-hpv-vaccine-is-rolled-out
https://www.theguardian.com/global-development/2024/mar/12/first-indian-made-hpv-vaccine-is-rolled-out
https://www.who.int/teams/immunization-vaccines-and-biologicals/diseases/human-papillomavirus-vaccines-(HPV)
https://www.who.int/teams/immunization-vaccines-and-biologicals/diseases/human-papillomavirus-vaccines-(HPV)
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"Desenvolvida como uma iniciativa conjunta entre o governo indiano e o Serum Institute of India 
(SII) - o maior fabricante de vacinas do mundo em termos de doses - a Cervavac é a primeira vacina 
fabricada no país a receber a aprovação do controlador geral de medicamentos.     .... No mês 
passado, o governo anunciou que incluiria a vacina no programa de imunização do país, o que 
significa que ela será distribuída gratuitamente para meninas entre 9 e 14 anos. 
Atualmente, ela só está disponível em estabelecimentos de saúde privados a um custo de 2.000 
rúpias (£19) a dose. Adar Poonawalla, diretor executivo da SII, diz que a vacina estará disponível em 
dezembro para o governo a um custo de 300-400 rúpias a dose....."  

"O SII, com sede em Pune, pode fabricar atualmente 70 milhões de doses da vacina por ano, mas 
pretende pelo menos dobrar esse número até 2026. Cerca de 25 milhões de crianças nascem na 
Índia todos os anos. 
Quando a demanda na Índia for atendida, Poonawalla quer exportar a vacina. "Começaremos com 
os países africanos, o subcontinente indiano e talvez a América do Sul", diz ele...."  

BMJ GH - Administração de medicamentos em massa para controle e eliminação 

de doenças tropicais negligenciadas: uma revisão sistemática das razões éticas 

https://gh.bmj.com/content/9/3/e013439  

por J Hoefle-Benard et al.  

Medicines Law & Policy (blog) - Algo está indo terrivelmente mal com o 

Regulamento de Licenciamento Compulsório da UE 

Ellen 't Hoen ; https://medicineslawandpolicy.org/2024/03/something-is-going-terribly-wrong-with-
the-eu-compulsory-licensing-regulation/  

"Nesta semana, o Parlamento Europeu votará emendas à proposta de regulamento do Parlamento 
Europeu e do Conselho sobre licenciamento compulsório para gerenciamento de crises e que 
altera o Regulamento (CE) 816/2006. A ideia é que, em tempos de crise, haja meios eficientes de 
acessar as contramedidas necessárias, inclusive por meio de licenciamento compulsório.  

De forma alarmante, algumas das emendas propostas podem tornar o regulamento impraticável. 
Em particular, a exigência proposta pela Comissão de Assuntos Jurídicos do Parlamento Europeu 
(JURI) de que a Comissão "identifique em sua decisão a patente, o pedido de patente, o certificado 
de proteção suplementar e o modelo de utilidade relacionados aos produtos relevantes para a 
crise e os detentores dos direitos de propriedade intelectual antes de conceder a licença 
compulsória".  Além disso, as alterações estipulam que "Quando o detentor dos direitos ou nem 
todos os detentores dos direitos puderem ser identificados em um período de tempo razoável, a 
Comissão não deverá conceder a licença compulsória da União". Talvez isso pareça razoável para um 
leitor mal informado, mas, na realidade, para muitas tecnologias, seria difícil, se não impossível, 
identificar todos os detentores de direitos em tempo hábil. ..." 

"... As alterações correm o risco de paralisar a eficácia do regulamento. Portanto, é fundamental 
que os membros do Parlamento Europeu e do Conselho rejeitem essas alterações. " 

https://www.thelancet.com/journals/lanonc/article/PIIS1470-2045(23)00535-1/abstract
https://economictimes.indiatimes.com/industry/healthcare/biotech/healthcare/budget-2024-prescription-for-cervical-cancer-vaccine-new-medical-colleges/articleshow/107335390.cms?from=mdr
https://www.unicef.org/india/key-data
https://www.unicef.org/india/key-data
https://gh.bmj.com/content/9/3/e013439
https://www.europarl.europa.eu/doceo/document/A-9-2024-0042_EN.html
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Reuters - Novo Nordisk enfrenta os danos causados pelas falsificações do Ozempic 

com as autoridades globais 

Reuters;    

"O CEO da Novo Nordisk (NOVOb.CO) disse na sexta-feira que a empresa estava trabalhando com 
as autoridades de vários países para combater as versões falsificadas de seu popular medicamento 
para diabetes Ozempic, à medida que surgiam novos relatos de danos a pacientes em todo o 
mundo." 

"Isso é algo que levamos muito a sério", disse Lars Fruergaard Jorgensen, CEO da farmacêutica 
dinamarquesa, à Reuters. ..... ... O Ozempic falsificado foi encontrado em 16 países até o momento, 
de acordo com a Partnership for Safe Medicines, um grupo de combate à falsificação.  .... Relatórios 
obtidos na última semana pela Reuters por meio de solicitações da Lei de Liberdade de Informação 
(FOIA) mostram que pacientes foram prejudicados após tomarem Ozempic falsificado na Bélgica, 
Iraque, Sérvia e Suíça no ano passado....." 

Reuters - CEO da Novo Nordisk diz que inovação em obesidade pode justificar 

preço mais alto em alguns segmentos 

Reuters;  

"O CEO da Novo Nordisk (NOVOb.CO) espera que mais pessoas tomem remédios para obesidade à 
medida que os preços caem, disse ele à Reuters na sexta-feira, acrescentando que as novas 
gerações do medicamento justificarão preços mais altos em alguns segmentos." 

"Espero que, com o tempo, vejamos uma faixa de preço mais baixa que atenderá a um número cada 
vez maior de pacientes em tratamento", disse o CEO Lars Fruergaard Jorgensen em uma entrevista. 
Você verá novas gerações de inovações que atenderão a uma diferenciação ainda maior, talvez 
atendendo melhor a determinadas comorbidades, o que pode justificar um preço mais alto em 
alguns segmentos", disse Jorgensen.....". 

Plos GPH _ Implicações potenciais da crise climática nos diagnósticos 

Bernard Owusu Agyare et al ; 
https://journals.plos.org/globalpublichealth/article?id=10.1371/journal.pgph.0002935  

" Muitos países, especialmente os de baixa e média renda (LMICs), não planejaram como a crise 
climática aumentará a necessidade de diagnósticos, mesmo quando as mudanças ambientais estão 
acelerando a expansão de doenças humanas e animais. ....  O aprimoramento do diagnóstico 
humano será importante para os setores de saúde pública, veterinário, saúde pública e ambiental. 
Este parecer utiliza a abordagem One Health para destacar as possíveis implicações da crise 
climática nos diagnósticos e nas prioridades de adaptação. A crise climática tem várias implicações 
potenciais no diagnóstico, não apenas de doenças infecciosas, mas também de doenças não 
transmissíveis (DNTs) e de sistemas de saúde inteiros...." 

Política global - Concorrência epistêmica na governança global: O caso das 

patentes farmacêuticas 

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/1758-5899.13342  

https://www.reuters.com/business/healthcare-pharmaceuticals/compounded-semaglutide-poses-serious-us-health-issue-novo-nordisk-ceo-says-2024-03-08/?taid=65eb67663a26320001538639&utm_campaign=trueanthem&utm_medium=trueanthem&utm_source=twitter
https://www.reuters.com/markets/companies/NOVOb.CO
https://www.reuters.com/business/healthcare-pharmaceuticals/novo-nordisk-ceo-says-innovation-obesity-may-justify-higher-price-some-segments-2024-03-08/?taid=65eb2f189915b50001d55312&utm_campaign=trueanthem&utm_medium=trueanthem&utm_source=twitter
https://www.reuters.com/markets/companies/NOVOb.CO
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/1758-5899.13342
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por C Couette. 

Recursos humanos para a saúde 

Guardian - Estupro e assédio sexual são relatados por cuidadores estrangeiros no 

Reino Unido 

https://www.theguardian.com/global-development/2024/mar/12/health-care-worker-visas-abuses-

exploitation-rape-sponsors-right-work-uk  

"Vários casos de abuso e exploração foram documentados, mas muitos funcionários se sentem 
'impotentes para reclamar' por medo de perder o direito de trabalhar no país." 

".... mais de 170 exemplos de abuso e exploração foram relatados por cuidadores estrangeiros em 
todo o Reino Unido em uma investigação do Bureau of Investigative Journalism (TBIJ) e do Citizens 
Advice. ...." 

"... Um visto de trabalhador da área de saúde e assistência só é concedido quando o candidato 
tem uma oferta de emprego de um empregador aprovado no Reino Unido, também conhecido 
como patrocinador. Isso coloca os empregadores em uma "incrível posição de poder", disse Dora-
Olivia Vicol, diretora executiva do Work Rights Centre, porque o trabalhador permanece vinculado 
ao patrocinador durante a vigência do visto....." 

People's Dispatch - Relatório do sindicato ilustra os impactos na saúde mental do 

trabalho na saúde pública 

https://peoplesdispatch.org/2024/03/09/trade-union-report-illustrates-mental-health-impacts-of-

working-in-public-healthcare/?ref=peoples-health-dispatch.ghost.io  

"A Public Services International (PSI) lançou recentemente um novo relatório que examina a saúde 
mental dos profissionais de saúde na Libéria, no Brasil, na Suécia, na Austrália e no Canadá." 

"...Embora persistam diferenças significativas entre os sistemas de saúde no Sul Global e no Norte 
Global, muitos problemas são compartilhados, incluindo longas horas de trabalho, altas demandas 
de trabalho e baixos salários, bem como precariedade....." 

People's Dispatch - Trabalhadores da saúde do Quênia protestam contra a 

repressão e o fracasso do governo em atender às demandas 

https://peoplesdispatch.org/2024/03/05/kenyan-health-workers-protest-repression-government-
failure-to-meet-demands/?ref=peoples-health-dispatch.ghost.io  

"O sindicato dos trabalhadores da saúde do Quênia, KMPDU, está se preparando para uma nova 
rodada de ações em resposta à brutalidade policial contra funcionários do sindicato durante uma 
manifestação." 

https://www.theguardian.com/global-development/2024/mar/12/health-care-worker-visas-abuses-exploitation-rape-sponsors-right-work-uk
https://www.theguardian.com/global-development/2024/mar/12/health-care-worker-visas-abuses-exploitation-rape-sponsors-right-work-uk
https://www.thebureauinvestigates.com/stories/2024-03-11/visa-system-forces-care-workers-to-stay-silent-on-rape-and-abuse/
https://www.gov.uk/health-care-worker-visa
https://www.gov.uk/health-care-worker-visa
https://peoplesdispatch.org/2024/03/09/trade-union-report-illustrates-mental-health-impacts-of-working-in-public-healthcare/?ref=peoples-health-dispatch.ghost.io
https://peoplesdispatch.org/2024/03/09/trade-union-report-illustrates-mental-health-impacts-of-working-in-public-healthcare/?ref=peoples-health-dispatch.ghost.io
https://peoplesdispatch.org/2024/03/05/kenyan-health-workers-protest-repression-government-failure-to-meet-demands/?ref=peoples-health-dispatch.ghost.io
https://peoplesdispatch.org/2024/03/05/kenyan-health-workers-protest-repression-government-failure-to-meet-demands/?ref=peoples-health-dispatch.ghost.io
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Descolonizar a saúde global  

BMC Global and public health - Alcançando uma liderança equitativa em parcerias 

de saúde global: barreiras enfrentadas e estratégias para melhorar o 

financiamento de bolsas para -pesquisadores em início -de carreira e em meio de 

carreira  

Chido Dziva Chikwari et al; BMC Global and public health;    

"Em fevereiro de 2022, a Escola de Higiene e Medicina Tropical de Londres organizou um 
workshop com o objetivo de reunir financiadores e pesquisadores em início e meio de carreira 
(EMCRs) para identificar iniciativas de financiadores que funcionaram para melhorar a liderança 
equitativa, para entender melhor as barreiras enfrentadas pelos pesquisadores e para fazer um 
brainstorming coletivo de abordagens para superar essas barreiras...." 

BMJ GH - Explorando a equidade em colaborações globais de saúde: um estudo 

qualitativo da dinâmica de poder de doadores e beneficiários na Libéria 

https://gh.bmj.com/content/9/3/e014399  

por B E Cakouros et al.  

Diversos 

Devex - Masood Ahmed, da CGD, reflete sobre o longo arco do desenvolvimento 

https://www.devex.com/news/cgd-s-masood-ahmed-reflects-on-long-arc-of-development-107211  

"O presidente cessante do Centro para o Desenvolvimento Global diz que o desenvolvimento saiu 
de seu momento de ouro ao sol e precisa se adaptar." 

"Ele disse que isso também requer a compreensão de que o desenvolvimento está em um lugar 
muito diferente hoje do que quando o comunismo caiu; um mundo unipolar surgiu e "o próximo 
grande projeto global" era erradicar a pobreza.    .... Ahmed atribuiu algumas das mudanças à 
pandemia da COVID-19, quando o acúmulo de vacinas e o nacionalismo geraram uma "erosão da 
confiança" entre o sul global e o norte global "de maneiras que realmente são bastante 
corrosivas". Ele ressaltou que os países do sul global também veem "dois pesos e duas medidas" na 
torneira financeira que o Ocidente abriu para a Ucrânia, enquanto muitas outras crises 
humanitárias continuam sendo extremamente subfinanciadas. Outro fator, segundo ele, é que a 
geopolítica da ajuda se tornou muito mais difícil. "Há uma grande rivalidade de poder entre os EUA 
e a China... portanto, em tudo isso, a oferta de desenvolvimento precisa se adaptar e mudar..." 

PS: ".... Ahmed vê os desafios do clima e da pobreza como interligados." 

PS: "... é importante reconhecer que o desenvolvimento externo tem suas limitações, disse ele, e 
que a maior influência sobre o desenvolvimento de uma sociedade vem de dentro. "Acho que a 
lição que levei um tempo para aprender, mas da qual estou bastante convencido agora, é que a 

https://link.springer.com/epdf/10.1186/s44263-024-00047-4?sharing_token=nqN70z4Xg764zs2DriiJWm_BpE1tBhCbnbw3BuzI2RMk4Lj2wDejPwv_ey13QCfbf8kegPXzAw2L6UyMLkgg0ZzUPbDCAW1p_U96PsO2KpPrxiOHgZkY2vCORGZPaVpiG_WgPoyCrFRknG7551xZTSmxqHiQ0TdoiuHEN4vR2ec=
https://gh.bmj.com/content/9/3/e014399
https://www.devex.com/news/cgd-s-masood-ahmed-reflects-on-long-arc-of-development-107211
https://www.devex.com/focus/covid-19
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principal trajetória para que as sociedades progridam de maneiras que consideramos como 
melhores condições materiais, melhores condições de vida, desenvolvimento humano para as 
pessoas, os principais determinantes dessa trajetória vêm de dentro da sociedade", disse ele." 

CGD (blog) - Uma verdadeira revolução de dados: Unpacking the Necessity, 

Promises, and Challenges of Intersectionality Data for Development 

(Desvendando a necessidade, as promessas e os desafios dos dados de 

interseccionalidade para o desenvolvimento) 

S Badiee et al; https://www.cgdev.org/blog/real-data-revolution-unpacking-necessity-promises-and-
challenges-intersectionality-data  

".... A interseccionalidade deve ser capturada em dados e incorporada em políticas baseadas em 
evidências. Mas isso está longe de ser fácil porque, no momento, os dados ainda são limitados. O 
Center for Global Development, o Data2X e o Open Data Watch fizeram uma parceria para ajudar a 
melhorar a disponibilidade e o uso desses dados...." 

PS: "A CGD, a Data2X e a ODW estão explorando a criação de uma colaboração de aprendizagem 
de dados sobre interseccionalidade no desenvolvimento para entender os requisitos técnicos e 
financeiros básicos para dados de interseccionalidade, aprender lições e práticas recomendadas de 
esforços anteriores e atuais e estimular a colaboração e as parcerias. Agradecemos muito o 
feedback, as ideias e as manifestações de interesse...." 

BMJ News - Biden promete proteger os direitos reprodutivos e reduzir os preços 

dos medicamentos no discurso sobre o estado da união 

https://www.bmj.com/content/384/bmj.q614   

"O presidente Joe Biden prometeu salvaguardar os direitos reprodutivos e restaurar Roe v Wade 
como "a lei da terra" em seu último discurso sobre o estado da união antes das eleições nos EUA."  

Devex - Exclusivo: USAID é acusada de interferir no processo democrático do 

Zimbábue 

https://www.devex.com/news/exclusive-usaid-accused-of-meddling-in-zimbabwe-s-democratic-

process-107216  

"Os comentários foram feitos depois que o Zimbábue deportou à força a equipe da USAID do país - 
uma medida que a administradora da USAID, Samantha Power, chamou de inaceitável, inadequada e 
agressiva." 

https://www.bmj.com/content/384/bmj.q614
https://www.devex.com/news/exclusive-usaid-accused-of-meddling-in-zimbabwe-s-democratic-process-107216
https://www.devex.com/news/exclusive-usaid-accused-of-meddling-in-zimbabwe-s-democratic-process-107216
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Documentos e relatórios 

Lancet Global Health - Edição de abril 

https://www.thelancet.com/journals/langlo/issue/current  

• Editorial - Não há saúde sem saúde cerebral.   

"O que é saúde cerebral? Em seu documento de posicionamento de 2022, a OMS reconheceu que 
se trata de um "conceito em evolução", mas ofereceu uma definição própria: "o estado de 
funcionamento do cérebro nos domínios cognitivo, sensorial, socioemocional, comportamental e 
motor, permitindo que uma pessoa realize todo o seu potencial ao longo da vida, 
independentemente da presença ou ausência de distúrbios". Em termos do que pode constituir um 
distúrbio cerebral, o foco da OMS em como uma combinação de genética, ambiente e circunstâncias 
afeta a estrutura cerebral levou a uma definição que abrange apenas os distúrbios do SNC. Isso 
incluiria condições neurológicas comuns, como derrame, demência e epilepsia; lesões; tumores; 
condições neurológicas associadas a infecções; distúrbios do neurodesenvolvimento e condições 
congênitas. A definição da OMS, portanto, exclui os distúrbios do sistema nervoso periférico e, de 
forma um tanto desconcertante, as condições de saúde mental, embora a OMS reconheça que a 
saúde do cérebro é um importante determinante da saúde mental." 

"Em um editorial que marcou o lançamento do documento de posicionamento da OMS, os 
editores da The Lancet Neurology reconheceram o desafio de operacionalizar uma definição que 
seja simultaneamente ampla e, ainda assim, exclusiva de um grande grupo de condições. 
Poderíamos ir mais longe e dizer que é uma oportunidade perdida de reunir as comunidades de 
neurologia e psiquiatria para abordar algumas das áreas de saúde com menos recursos, 
especialmente em países de baixa e média renda (LMICs).  .... .... A ampliação das abordagens 
integrativas do ...., alavancando pontos de entrada estratégicos e construindo parcerias com várias 
partes interessadas, é um dos seis impulsionadores estratégicos das iniciativas globais de saúde do 
cérebro apresentadas pelos autores de um documento de Política de Saúde também nesta edição. 
Os outros impulsionadores são a promoção da alfabetização sobre a saúde do cérebro entre as 
comunidades, a governança intersetorial, a identificação de prioridades nacionais, a elaboração de 
políticas com base na experiência vivida e a defesa da inclusão da saúde do cérebro em agendas 
políticas mais amplas...." 

• Lancet GH (Política de Saúde) - Planos nacionais e campanhas de conscientização como 
prioridades para alcançar a saúde cerebral global   

"As doenças neurológicas são a principal causa de morte e incapacidade combinadas. Essa crise de 
saúde pública se tornou uma prioridade global com a introdução do Plano de Ação Global 
Intersetorial da OMS sobre Epilepsia e Outros Transtornos Neurológicos 2022-2031 (IGAP). 18 meses 
após a adoção desse plano, as partes interessadas da neurologia global, incluindo representantes 
da Parceria OneNeurology (um consórcio que reúne organizações globais de neurologia), fazem 
um balanço e defendem a aceleração urgente da implementação do IGAP. Com base em lições de 
contextos relevantes de saúde global, esta Política de Saúde identifica duas metas prioritárias do 
IGAP para acelerar a execução nacional de todo o plano de 10 anos: atualizar as políticas e os 
planos nacionais e criar campanhas de conscientização e programas de defesa das condições 
neurológicas e da saúde do cérebro. Para garantir a rápida consecução das metas prioritárias 
identificadas, são propostos seis impulsionadores estratégicos: conscientização universal da 
comunidade, abordagens integradas de neurologia, governança intersetorial, domesticação do 

https://www.thelancet.com/journals/langlo/issue/current
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(24)00097-4/fulltext
https://www.who.int/publications/i/item/9789240054561
https://doi.org/10.1016/S1474-4422(22)00350-7
https://doi.org/10.1016/S2214-109X(23)00598-3
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(23)00598-3/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(23)00598-3/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(23)00598-3/fulltext
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IGAP coordenada regionalmente, elaboração de políticas com base na experiência vivida e 
integração neurológica (defesa da incorporação da saúde do cérebro em agendas políticas mais 
amplas). ... A busca oportuna e sinérgica dos seis impulsionadores pode ajudar os estados-membros 
da OMS a cultivar a conscientização pública e as estruturas políticas necessárias para a 
implementação intersetorial bem-sucedida do IGAP até 2031, abrindo caminho para a saúde do 
cérebro para todos." 

Entre os outros artigos da edição de abril do Lancet GH que ainda não foram publicados on-line, 
confira também:  

• Lancet GH - Excesso de mortalidade por doenças evitáveis por vacina devido à COVID-19    

Comentário vinculado a um novo estudo da Lancet GH - Estimando os efeitos sobre a saúde das 
interrupções de imunização relacionadas à COVID-19 em 112 países durante 2020-30: um estudo de 
modelagem.    

• Vacinas conjugadas contra a febre tifoide: um passo para o controle da febre tifoide    

• A alta carga da doença tifoide na África Subsaariana exige a implementação urgente de 

vacinas conjugadas contra a febre tifoide    

 

• Lancet GH (Comentário) - Fortalecimento da modelagem de políticas de saúde na África  

(por S M Thumbi et al) "... De março de 2020 a abril de 2021, a pandemia de COVID-19 destacou 
esse uso limitado da modelagem de políticas na África. Quatro países (África do Sul, Nigéria, 
Marrocos e Quênia) foram responsáveis por 55% de todas as publicações sobre modelos de 
transmissão da COVID-19, 42% dos países da África não publicaram um único artigo sobre 
modelagem da COVID-19 e apenas 12% desses modelos publicados foram calibrados com dados 
locais, o que potencialmente limita tanto a precisão quanto a utilidade de tais estimativas de 
modelos.   Com base em nossas experiências liderando equipes de modelagem na África, 
recomendamos que quatro ingredientes principais sejam necessários para fortalecer o uso da 
modelagem de políticas na África.....  

Editorial - Apresentando o Journal of Health Equity: um novo espaço para debates 

interprofissionais e interdisciplinares para promover a equidade em saúde 

Andreas Xyrichis et al; https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/29944694.2023.2298164   

"O novo Journal of Health Equity pretende ser um importante periódico internacional dedicado à 
promoção da equidade em saúde por meio de pesquisas inovadoras, discussões de políticas e 
envolvimento da comunidade. O Conselho Editorial aceita submissões em uma ampla gama de 
tópicos, incluindo política, administração, serviços e sistemas de saúde, saúde pública, educação de 
profissionais de saúde e parcerias comunitárias. ...." 

https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(24)00046-9/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(23)00603-4/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(23)00603-4/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(23)00603-4/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(23)00603-4/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(24)00055-X/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(24)00055-X/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(24)00079-2/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(24)00079-2/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(24)00079-2/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/langlo/article/PIIS2214-109X(24)00027-5/fulltext
https://www.tandfonline.com/author/Xyrichis%2C+Andreas
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Blogs e artigos de opinião  

Speaking of Medicine (blog) - O estado do mundo para as mulheres na área da 

saúde: Recuando sob o peso de encargos insustentáveis 
Roopa Dhatt et al ; https://speakingofmedicine.plos.org/2024/03/08/the-state-of-the-world-for-

women-in-health-pushing-back-under-the-weight-of-unsustainable-burdens/  

"...Ao entrarmos no quarto ano desde o início da pandemia da COVID-19, perguntamos às 
profissionais de saúde de todo o nosso movimento global como elas estão vivenciando suas funções 
vitais no fornecimento de saúde, neste momento em 2024. ...." 

IHP (Blog) - Suspensão da ajuda internacional afeta sistema de saúde já frágil no 

Sahel Central 

https://www.internationalhealthpolicies.org/blogs/suspension-of-international-aid-impacts-already-
fragile-health-system-in-central-sahel/  

Por Foussénou Sissoko.  

  

https://www.internationalhealthpolicies.org/blogs/suspension-of-international-aid-impacts-already-fragile-health-system-in-central-sahel/
https://www.internationalhealthpolicies.org/blogs/suspension-of-international-aid-impacts-already-fragile-health-system-in-central-sahel/

